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Hemovale carece de sangue
dos tipos O+, O- e A-

ARIANA DE OLIVEIRA

S angue é combustível
que não tem substitui-
ção. É o elemento vital.
A edição de sábado

(22/6) abordou a importância
da campanha Junho Vermelho,
de incentivo à doação de san-
gue. Contudo, é preciso enfati-
zar esse ato de generosidade.
Ao realizar a doação de sangue,
é possível ajudar outras quatro
vidas.

Apenas um mês não basta
para enfatizar a relevância da
doação. No Hemovale de Lajea-
do, há uma campanha perma-
nente em busca de doações de
sangue de todos os tipos. Há
aqueles doadores que fazem des-
te ano de altruísmo, uma rotina.
Porém, a rotina de todos está
diferente no pós-cheias, e a mo-
bilidade prejudicou e muito os
estoques de sangue.

Outro fator da baixa nos esto-
ques é o frio. No inverno, que
neste ano começou em 21 de
junho, a tendência é a diminui-
ção da frequência de doação.
Porém, a necessidade não esco-
lhe a estação do ano.

EM BAIXA
O Hemovale atende 22 municí-

pios do Vale do Taquari, o Hospi-
tal de Montenegro e as regiões de
Rio Pardo e Sobradinho. Com isso,
é referência no serviço de coleta
desta substância vital na região.
Porém, a enfermeira responsável
pelo centro de hemoterapia, Ma-
rina Vieira, diz que os estoques
estão em situação crítica.

“O tipo O+ tem muitos doado-
res, mas a demanda é muito gran-
de. O tipo O-, o sangue universal,
é utilizado nas emergências, para
qualquer paciente no caso de não
ter o específico. Então, a nossa
ênfase, na campanha, está nesses
tipos sanguíneos que estão em
falta.” ressalta. O apelo feito pela
enfermeira é pela doação de san-
gue dos tipos O+, O- e A-, os quais
estão com estoque muito abaixo
do necessário.

O sangue é um elemento de curta
validade. Uma bolsa de 450 milili-
tros é dividida em três partes. O
concentrado de hemácias tem vali-
dade de 35 dias; o concentrado de
plaquetas resiste apenas 5 dias e o
plasma fresco congelado dura um
ano, mas apresenta menor demanda.

Para doar, é preciso ter entre
16 e 69 anos, mais de 50 quilos,
estar bem alimentado, ter dormi-
do bem, não fazer uso de remé-
dios contínuos específicos e não
ter ingerido bebidas alcoólicas 12
horas antes da doação. “Que seja
uma corrente que se mantenha, e
não muitos em um dia só e em
outros, ninguém. Até para que
possamos manter os estoques de
acordo com suas validades”, refor-
ça a enfermeira.

O Hemovale funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 7h30 às
13h e aos sábados, das 7h30 às
11h, com agendamento prévio. Os
telefones para contato e agenda-
mento são o (51) 9 8208-0885
(WhatsApp) ou o (51) 3748-0442.
O Hemovale está localizado na
Rua Benjamin Constant, nº 881,
Bairro Centro, no 2º andar do
Hospital Bruno Born, em Lajeado.

“Espero que as pessoas enten-
dam a situação e façam sua parte.
Pensem nas pessoas internadas,
sem esperar que aconteça com a
sua família para começar a doar”,
orienta Marina. Mais informações
podem ser obtidas através do site
hemovale.com.br.

Com apenas uma doação, uma pessoa pode ajudar outras quatro

Alcoólicos Anônimos
em sua comunidade

Dia 20 de julho, Dia do Amigo - em Alcoólicos
Anônimos, primeiramente precisamos ser ami-
gos de nós mesmos. E, para ser seu próprio ami-
go, é necessário, antes de mais nada, se aceitar
como doente alcoólico, entender que a doença
não tem cura, saber que o álcool, realmente, é
muito mais forte do que eu. Não adianta continu-
ar lutando contra ele, pois sempre irá me derro-
tar. Só posso ser meu amigo se compreender que
perdi o domínio total sobre a minha própria vida,
que atingi meu fundo de poço e, para sair dele,
preciso dar o “primeiro passo” em direção à re-
cuperação e libertação, passando a gostar de
mim, a viver feliz sem o álcool e a ser meu amigo.

Tenho que acreditar na existência de uma for-
ça superior a mim, alguma coisa que possa subs-
tituir ou preencher o vazio deixado pelo meu
alcoolismo. Tenho que acreditar nessa força mi-
lagrosa para poder, quem sabe, recuperar minha
sanidade mental e espiritual, tendo ou não uma
religião definida. Se conseguir um mínimo de fé,
certamente conseguirei ser meu amigo, pedirei a
essa força superior, que “seja feita a Sua vonta-
de”, e não as coisas que eu desejo.

Para ser meu amigo, tenho de entrar em
ação, usar a chave da boa vontade para abrir a
porta da minha recuperação, deixando que en-
tre essa força milagrosa e me dê a oportunida-
de de entregar a minha vida aos Seus cuidados.
Tenho de aceitar a minha dependência a uma
força superior, que me levará cada vez mais
para minha independência dentro do progra-
ma de recuperação.

Para ser meu amigo, antes tenho que tentar
ser amigo da pessoa que vejo no espelho. Preciso
aceitá-lo como ele realmente é e não como os ou-
tros querem que ele seja. Só posso ser meu ver-
dadeiro amigo tentando fazer o meu próprio
inventário, moral e pessoal, e não o inventário de
outros companheiros de doença. Se eu conseguir
entender a real necessidade desse inventário
pessoal diário, vou modificar, lentamente, a mi-
nha maneira doentia de pensar e agir no meu dia
a dia, vou viver o meu programa de recuperação,
mantendo minha doença estacionada.

Temos plena certeza que não existe coisa
melhor no mundo do que estar sóbrio, estar
feliz, poder amar e ser amado, respeitar e ser
respeitado, ser aceito como somos e aceitar os
outros como eles são, ser amigo de nós mes-
mos e dos outros.

Esperamos você em nossas reuniões: Nas
segundas-feiras, em Languiru. Nas terças-fei-
ras, em Canabarro, junto às Igrejas Católicas.
Informações: 9 9894-4745.

MARINA VIEIRA / DIVULGAÇÃO
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Definições
O jogo de encenação terminará nas próximas sema-

nas. O mistério de alguns partidos para anunciar seus
candidatos chegará ao fim, a exemplo das escalações
das equipes de futebol em véspera de jogo decisivo.
Com os times postados só restará aguardar a documen-
tação para começar a disputa. Vamos observar quem
terá as melhores peças em campo.

Limbo jurídico
O advogado Fábio Gisch definiu o atual momento co-

mo o mais perigoso e cheio de riscos para os pré-candi-
datos. A legislação que reduziu a campanha eleitoral de
90 dias para 45 dias deixou uma lacuna. De 6 de julho (3
meses antes) até dia 16 de julho (início da campanha)
há uma espécie de limbo jurídico. Os pré-candidatos e
depois candidatos homologados em convenção não po-
dem tomar ações efetivas, sob pena de campanha ante-
cipada. Qualquer movimento é suspeito.

Reunião técnica
Atenção partidos, coordenações e candidatos a pre-

feito. O Grupo Popular realizará reunião técnica dia 5 de
agosto – a partir das 14h – com todos os candidatos ho-
mologados em convenções para apresentar as datas e
as regras dos debates eleitorais de 2024. O encontro se-
rá no miniauditório do Colégio Teutônia para compor-
tar todos. Será mais um show de democracia!

Vice tem nome com “S”?
Jonatan Brönstrup (PSDB) pretende manter o misté-

rio em torno do possível candidato a vice-prefeito. Indi-
cação deve partir do União Brasil, mas não se descarta
chapa pura dos tucanos. Há algumas semanas teve filia-
do cravando o nome do ex-prefeito Silvério Luersen. To-
davia, fontes asseguram que reviravoltas reabriram o
debate. A candidata a vice-prefeita (2016) e a vereadora
(2008 e 2012) Sandra Anete Tiggemann também está
no páreo. O suplente de vereador Vitor Lermen é mais
um que figura na lista. O empresário Gerson Redecker
também foi cotado.

Tudo pode mudar
Um vereador de Imigrante garantiu que não concor-

re à reeleição em 2024. Pretende criar um novo partido,
possivelmente o PSD, e se preparar para concorrer a
prefeito em 2028. Todavia, como a política se transfor-
ma e se molda conforme o soprar do vento, tudo pode
mudar até o dia da convenção partidária.

RAPIDINHAS:
1) Tentaram decifrar a origem da informação da

galinhada ou do carreteiro… Facilita quando a fonte
é direta.

2) Promotor André Prediger não aceitará ser usado
para discutir ninharias provincianas.

3) A vinda de figuras nacionais e estaduais poderá
influenciar o eleitor na disputa municipal?

4) Precaução é a regra do momento ao pré-candidato.
5) Não mude seus hábitos só porque vais concorrer.

Mantenha sua essência.

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

TEUTÔNIA / MENGERSCHIED      

Comissão Oficial do Bicentenário
conhece projeto de cidade coirmã
Teutônia recebeu Rafael Gessinger e o cônsul da Alemanha na manhã de ontem

Cônsul-geral da Alemanha esteve com teutonienses nesta sexta-feira

RAFAEL GESSINGER

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  comissão teutoniense
responsável pela cons-
trução do projeto de
cidade coirmã com

Mengerschied (Alemanha) reu-
niu-se com Rafael Gessinger, pre-
sidente da Comissão Oficial do
Bicentenário e subsecretário da
Justiça e Integridade Institucional
da Secretaria de Justiça, Cidadania
e Direitos Humanos (SJCDH/RS).
O encontro foi realizado na manhã
de ontem (19/7), no Hotel Bavie-
ra, em Teutônia.

“Não é o tamanho das cidades,
mas a referência da formação étni-
co cultural. A maioria é do
Hunsrück e Mengerschied tem esta
referência”, destaca Paulo Ricardo
Wolf, que no dia 7 deste mês acom-
panhou evento alusivo à irmanda-
de, na Alemanha. “É uma porta de
entrada para a Alemanha, porque
a cidade-polo, Simmer, tem univer-
sidade e outras possibilidades”,
explica Lucas Eduardo Grave.

O grupo Mengerschied 2030
construiu a ponte e é responsável
por várias ações na cidade alemã,
sem conotação política. Da mesma
forma, os teutonienses organi-
zam-se em formato de união como
uma espécie de Círculo de Amigos
de Mengerschied.

Gessinger considera relevante
flutuar entre os laços pessoais
importantes e os laços institucio-
nais. “É uma questão de equilíbrio
entre o pessoal e o institucional.
Precisa manter relação com o Mu-
nicípio. Bicentenário está servin-
do para cutucar isso”, destaca o
integrante da comissão.

Vê vantagens nos consensos
das pautas teutonienses. “A ques-
tão familiar é importante, mas
não pode ser o único elo, porque

senão a gente perde os demais.
Mostrar a relação como apetito-
sa, independente da questão ge-
nética, mas por questões tecnoló-
gicas ou outras”, salienta.

“Permite troca de conheci-
mentos, com especialistas deles
vindo e nossos também indo
para lá, porque não podemos
nos menosprezar”, sinaliza
Éverton Augustin.

Gessinger parabenizou o movi-
mento de Teutônia. “Vocês têm a
legitimidade plena para serem
porta-vozes do movimento exis-
tente. Os alemães são fascinados
pelo mundo, gostam de caminhar,
passear. Celebramos o que vocês
estão fazendo”, explana.

LÍNGUA ALEMÃ
A única condição exigida no

projeto de Teutônia é ter proficiên-
cia em língua alemã para se habili-
tar a participar de intercâmbios
estudantis. Uma das possibilidades
ventiladas é oferecer aulas gratui-
tas via projeto Teutônia Cultural.
“Se conseguirmos isso, o projeto
vai caminhar”, sustenta Wolf. “O
desafio será conseguir professores,
pois estamos carentes”, aponta
Augustin. Marcelo Brentano suge-
riu também a inclusão da língua
alemã na grade curricular da rede
municipal.

Rafael Gessinger também falou
sobre iniciativas de ensino da lín-
gua alemã para membros do go-
verno, para qualificar o conheci-
mento de alemão para autorida-
des, “para uma expectativa geopo-
lítica, pelo fato da Alemanha ser
ator mundial importante”. Ainda
provocou a valorização da música,
por meio das emissoras de rádio,
não só antigas, mas atuais e em
diferentes estilos.

PROJETO PERMANENTE
A tramitação da lei municipal

transcorreu rapidamente, porém
a construção dos laços vem de
2012, quando a família Schaeffer
iniciou uma verdadeira peregri-
nação em busca das informações
do primeiro imigrante. Paulo Ri-
cardo Wolf abriu o encontro mos-
trando o livro da genealogia que
descendeu de Cristoph Schaeffer,
um imigrante. Contou a dificulda-
de de construir e encontrar os
laços familiares.

“É um processo recente e com
expectativa dos dois lados. Que
haja comissão permanente de
cuidado, de estatuto, para manter
o contato e fortalecer a continui-
dade. Ter olhar de receber bem
quem virá também”, explica Cris-
tine Wolf.

VISITA DO CÔNSUL
Ao meio-dia de ontem

(19/7), Teutônia recebeu
a visita do cônsul-geral da
Alemanha, Marc Bogdahn,
em almoço no Folk Gas-
tropub do Bairro Langui-
ru. Ele foi recepcionado
pelo Círculo de Amigos de
Mengerschied, presidente
da Sicredi Ouro Branco
Neori Abel e pelo presi-
dente da Comissão Oficial
do Bicentenário, Rafael
Gessinger.

Os teutonienses infor-
maram atividades desen-
volvidas, a irmandade
com Mengerschied, entre
outras relações de inter-
câmbio da cidade com a
Alemanha.
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A arte de lidar com o relógio
Pontualidade: essa palavrinha de 11 letras que

causa calafrios em muitos e desperta um suspiro
de alívio em outros. Em tempos de mensagens
instantâneas, a ironia é que o atraso ainda é uma
presença constante. Aliás, quem nunca se enrolou
e correu para tentar chegar a tempo?

Tem aqueles para os quais um minuto é atraso
e merece aviso prévio. Tem outros que chegam cin-
co minutos depois orgulhosos de terem consegui-
do chegar. Há quem pareça um verdadeiro relógio
suíço, chegando sempre 15 minutos antes.  Tem
quem esteja no local 30 minutos antes, com a ansi-
edade de que algum imprevisto pudesse compro-
meter tudo. Assim como, tem aqueles que parecem
viver em um fuso horário próprio, estão sempre
“atrasados”, um dia porque o despertador não to-
cou, outro porque alguém precisou de ajuda, culpa
do trânsito, não importa, sempre tem um motivo
para a naturalidade instaurada.

Nas relações profissionais, o comprometimento
vai além do simples ato de chegar na hora. É aquela
promessa silenciosa de que estaremos presentes, en-
tregaremos o melhor, não só pelo trabalho, mas pelo
respeito aos colegas.
 Agora, se por algum motivo cósmico, não conse-
guirmos cumprir um compromisso, o mínimo que
devemos é avisar. Nada mais frustrante do que ficar
esperando por alguém que nunca aparece. É como
marcar um encontro e ser deixado plantado, olhando
para o relógio como quem olha para o horizonte à es-
pera de um navio. Avisar é sinal de maturidade e con-
sideração. Uma mensagem simples pode salvar um
dia de estresse.

Regras de boa convivência são o alicerce para o
sucesso profissional. É como a etiqueta à mesa: você
pode até saber usar todos os talheres, mas se não
souber agradecer, de nada adianta.
 E, por mais que a tecnologia avance, uma verda-
de permanece: somos seres sociais. Precisamos de
contato, de interação, de relacionamentos. Não é à
toa que as rodadas de networking estão lotadas. Há
algo de insubstituível no olho no olho, no aperto de
mão, no sorriso compartilhado.
 No fim das contas, o sucesso profissional é um
mosaico de habilidades, conhecimentos e, principal-
mente, atitudes. E entre essas atitudes, a pontualida-
de e o respeito ao tempo alheio brilham como peças
essenciais. A tecnologia pode facilitar a comunicação,
mas são os bons velhos valores humanos que cons-
troem conexões duradouras.

luciana@popularnet.com.br

Grupo Popular inicia série para
ouvir demandas da população

CAMILLE LENZ DA SILVA

T eutônia sempre
foi caracteriza-
da como uma
cidade próspe-

ra, atraindo naturalmen-
te pessoas, empresas e
eventos. A partir das ad-
versidades de maio de
2024, no entanto, per-
cebe-se uma crescente
ainda maior dessa migra-
ção, que já vem sendo
sentida pela população
em demandas como edu-
cação, saúde e mobilida-
de urbana. Assim, urge a
necessidade de repensar
e reconfigurar bairros e
localidades.

A partir desta edição,
o Grupo Popular dará iní-
cio a uma série de repor-
tagens sobre as deman-
das da cidade de Teutô-
nia. O objetivo é formar
um repertório de dados
para embasar as campa-
nhas e projetos políticos
dos candidatos a prefeito
e vice e vereadores da
cidade, que disputarão o
pleito em 6 de outubro. A
proposta busca fomentar
o diálogo e a consciência,
também da comunidade,
sobre a realidade de suas
localidades e o que pode
ser feito para tornar o
meio em que vivem um
lugar melhor para se es-
tar. Com isso, ganham
todos – cidade, muníci-
pes e a região.

Nada mais justo do
que dar a esta série o
nome de um programa
tradicional da Rádio Po-
pular, conhecido por mo-
tivar o debate e dar vez e
voz à comunidade: Comu-
nidade Alerta.

ROTA DO SOL
A série começa com o

cartão de visita do muni-
cípio – o trevo de acesso
à ERS-128 pela RSC-453
(Rota do Sol). Historica-
mente, é motivo de dis-
cussões e reclamações;
mas o que importa mes-
mo é a segurança de
quem passa pelo trecho,
frequentemente prejudi-
cada por buracos e desní-
veis, além do cruzamento
em rótula vazada. Ambas
rodovias estão no pacote
de concessões previsto
pelo Governo do Estado,
sendo que a manutenção
no momento é de respon-

sabilidade da EGR. A con-
cessionária já lançou edi-
tal de licitação para recu-
peração completa.

Pode surgir a afirma-
ção de que não cabe ao
Município solucionar um
problema em uma via
estadual. Porém, é sabi-
do que a movimentação
política do Executivo e
do Legislativo, muitas
vezes, faz a diferença.
Cabe também à Prefeitu-
ra e ao Legislativo pleite-
ar melhorias e investi-
mentos nas vias inter-
municipais (ERSs, RSTs),
para que haja segurança
para transitar e mínimas
condições de acesso e
fluidez de cargas nas in-
dústrias e atividades ur-
banas e rurais.

Nesta semana, a EGR
tapou os buracos mais
evidentes no acesso à
RSC-453, principalmente
para quem saía da ERS-
128 e em direção a Estre-
la. O fato ocorreu após
conversa de vereadores
com deputados no início
da semana. Na oportuni-
dade, foi apresentada a
edição do sábado passa-
do (13/7) do jornal Folha
Popular, que mostrou, na
capa, as fotos do estado
precário da rodovia.

No momento, esta pa-
rece ter sido a solução
mais viável, tendo em vis-
ta que a EGR e o Governo
do RS alegam ter outras
prioridades devido ao co-
lapso da estrutura viária
no estado. Com isso, o lei-
lão de concessão do bloco
2 deve atrasar para 2025,
uma vez que, além das
duas rodovias que pas-
sam por Teutônia, o pro-
jeto se estende à ERS-130,
por exemplo, que perdeu
sua ponte entre Lajeado e
Arroio do Meio e sofreu
desbarrancamento na al-
tura de Guaporé.

“Não tem clima atra-
tivo para investimento
enquanto as obras se-
guem colapsadas. Não
tem como quantificar o
número de veículos que
passam por dia nessas
vias, porque os dados
são de antes da enchen-
te”, cita o engenheiro
Ivandro Carlos Rosa. Ou
seja, a maior parte das
informações já obtidas
precisam ser revistas.

OPORTUNIDADES
Ainda para além dos

planos estaduais, cabe
aos candidatos do muni-
cípio pensarem em pro-
jetos para apresentar a
empresa que ganhar o
leilão. Estudos como es-
tes, no entanto, deman-
dam tempo e precisam
estar, no mínimo, esbo-
çados para quando che-
gar a oportunidade.

Enquanto doutor em
Meio Ambiente e Desen-
volvimento pela Univa-
tes, Rosa exemplifica al-
ternativas. Uma delas
seria a ligação entre a
Rua Maurício Cardoso e
a RSC-453, em Linha Ge-
raldo. “A construção de
uma rotatória no local
poderia criar uma alter-
nativa para o Distrito
Industrial, que está logo
acima, e possibilitar um
novo acesso ao Bairro
Teutônia. Também seria
mais um ponto de liga-
ção entre a Rota do Sol
e a Via Láctea”, aponta.
Ele comenta que a pro-
posta não é tão onerosa
e traria um ganho consi-
derável de qualidade no
acesso, criando novas
oportunidades de negó-
cios no local.

O ex-presidente da
CIC Vale do Taquari cita,
ainda, o acesso à Lagoa
da Harmonia pela Rota
do Sol, cuja rotatória na
altura da Rua Alfredo Dri-
emeyer oferece estrutura
melhor do que a da entra-
da da Linha Germano.
Acrescenta, no entanto,
que outra oportunidade
seria um novo acesso, na
altura do Motel Sigilus,
visando conectar a rodo-
via com a Rua Maurício
Cardoso, no sentido de
quem vai a Westfália.

MOBILIDADE
URBANA

Nada adianta, no en-
tanto, pensar nas rodovi-
as sem que haja investi-
mentos fortes em mobili-
dade urbana dentro do
município. A cidade tem
ainda um agravante: de-
pende muito da Via Lác-
tea. O que acontecerá
quando a rota for conce-
dida? Serão instalados
guard rails, que impedi-
rão a passagem de ciclis-

tas, pedestres e carros de
um lado para o outro?
Como os bairros da cida-
de se conectarão?

Vimos, recentemente,
com o fechamento da
ponte sobre o Arroio Boa
Vista, o enorme transtor-
no enfrentado por cente-
nas de pessoas que se
deslocam diariamente
pela rodovia. O tempo de
locomoção de um bairro
a outro, que antes era de
poucos minutos, teve sua
quilometragem triplica-
da. É o caso dos morado-
res que precisavam ir do
Bairro Teutônia a Langui-
ru/Alesgut/Centro Admi-
nistrativo e vice-versa.
Este é só um exemplo.

Nesse sentido, per-
cebe-se em Teutônia
grande quantidade de vi-
as não finalizadas ou on-
de há alguma edificação
que não permita sua con-
tinuidade, dificultando a
fuga das rodovias através
de ruas paralelas.

Da mesma forma,
nota-se o aumento da
população e das deman-
das do município em
projeção geométrica
desde a enchente de
maio. O fluxo migratório
de famílias e negócios
vem ampliando os garga-
los da mobilidade.

Falando nisso, o Pla-
no de Mobilidade Urba-
na de Teutônia –
PlanMob - foi aprovado
pela Câmara de Verea-
dores em 15 de março
de 2023. Assim como em
todos os municípios do
país, é uma ferramenta
pública que deve ser
disponibilizada para a
população. Apesar de
ser técnico na essência,
cabe à Secretaria de Pla-
nejamento apresentar,
com base nos mapas e
cadastros, o plano de
expansão urbana da ci-
dade de forma que todos
possam estar cientes
das possibilidades de
crescimento e, então,
cobrar os governos.

Da mesma forma
ocorre com o Plano Dire-
tor, que orienta o cresci-
mento e o desenvolvi-
mento urbano de toda a
cidade. Em Teutônia, o
plano foi promulgado
através da lei nº 5.021, de
julho de 2018.
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R econstrução é uma das
palavras mais faladas
nos últimos meses. Não
poderia ser diferente

diante das inúmeras frentes que
as cidades têm estabelecido no
enfrentamento dos estragos e
crises decorrentes das cheias
desde 2023.

O futuro ainda é incerto em
relação ao estabelecimento de
uma nova normalidade, porém o
que se sabe é que os gestores
municipais empenham-se na re-
tomada da mobilidade, produção
e qualidade de vida dos gaúchos.
Na quarta-feira (17/7), em en-
contro virtual, membros da Asso-
ciação dos Municípios de
Turismo do Vale do Taquari (Am-
turvales), da Câmara da Indús-
tria, Comércio e Serviços do Vale
do Taquari (CIC VT) e do Conse-
lho de Desenvolvimento do Vale
do Taquari (Codevat) se reuni-
ram em busca de soluções.

Dentre as prioridades elen-
cadas no encontro estão a ponte
na rodovia ERS-130, entre Ar-
roio do Meio e Lajeado; o asfal-
tamento do trecho da ERS-129,
entre Roca Sales e Colinas; a
recuperação da ERS-332 de En-
cantado a Soledade e do trecho
entre Muçum a Vespasiano Cor-
rêa; a conexão entre a Serra e o
Vale do Taquari via ponte Santa
Bárbara e entre os Vales dos
Vinhedos e do Taquari, via re-
construção da ponte rodoferro-
viária Brochado da Rocha.

Também está na pauta de rei-
vindicações as recuperações do
acesso ao Viaduto 13; da RS-433,
entre Encantado e Relvado; do

trecho de Palmas/Linha Azeve-
do/Linha Garibaldi; e da Ferrovia
Trem dos Vales, nos 46 quilôme-
tros entre Muçum e Guaporé.

MALHA
FERROVIÁRIA

Segundo o presidente da Am-
turvales, Charles Rossner, em
relação às ferrovias do Vale do
Taquari, os impactos nos trilhos
que seguem até a região Norte do
estado, especialmente a Ferrovia
do Trigo, foram enormes. E as
perdas não são somente das es-
truturas, mas também dos seto-
res de serviços e hotelaria. O
Trem dos Vales, por exemplo, é o
principal indutor do turismo do
Vale do Taquari e vinha mudando
a realidade da região.

Entretanto, a temporada de
2024 foi cancelada e a Rumo Lo-
gística, responsável pela malha fer-
roviária, manifestou-se e afirmou
que fará um diagnóstico somente
no início do mês de agosto. Além
disso, retirou cerca de 200 traba-
lhadores do Rio Grande do Sul e os
realocou para outras regiões do
país, justamente no momento críti-
co que o estado enfrenta.

Com as dificuldades em lo-
gística e mobilidade, os estabele-
cimentos acabam sofrendo
impactos e   buscando alternati-
vas. “A gente tem um problema
na questão da locomoção na regi-
ão, sabemos da região baixa com
a alta, a ponte do Rio Forqueta,
Arroio do Meio e Lajeado, dificul-
ta bastante. Então já se consegue
trabalhar em um cenário mais
claro, diferente da ferrovia, que
estamos completamente no escu-

ro, sem nenhuma resposta” ma-
nifesta Rossner.

RECURSOS PARA
PONTES E ACESSOS

Nesta mesma semana, o presi-
dente da Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat),
Edmilson Busatto, em entrevista
ao Grupo Popular, enfatizou que a
reconstrução de pontes e acessos
são obras difíceis e exigem muito
planejamento. Os recursos foram
solicitados, porém há ainda a de-
pendência das questões climáticas,
tendo em vista que a quantidade
de chuva tem sido menor, porém
contínua, nos últimos 60 dias.

Reuniões e tratativas são reali-
zadas frequentemente na tentativa
de soluções mais céleres aos pro-
blemas enfrentados por toda a
sociedade gaúcha. Todavia, são
muitas as demandas urgentes e,
segundo Busatto, “nossa economia
circula através dessas regiões e as
pontes são fundamentais. O recur-
so já foi licitado, mas existe um
período para fazer isso. Depende-
mos de questões climáticas favorá-
veis para isso acontecer. Para
restabelecer todas as questões do
estado vai demorar um pouco”.

As obras na ponte da ERS-130,
entre Arroio do Meio e Lajeado,
devem começar na próxima se-
gunda-feira (22/7). E segundo a
Empresa Gaúcha de Rodovias
(EGR), a previsão de conclusão da
ponte sobre o Rio Forqueta deve
se dar em meados de dezembro.
Ou seja, os rastros de destruição e
dificuldades na mobilidade se-
guem ainda sem data para serem
apagados.

REGIÃO      

Entidades seguem em tratativas pelo
restabelecimento do Vale do Taquari

Ferrovia do Trigo e Santa Bárbara são dois exemplos do colapso rodoferroviário no estado

FOTOS: DIVULGAÇÃO

CONVENÇÃO MUNICIPAL

A Presidenta da Federação Brasil da Esperan-
ça no município de Westfália, na forma da legisla-
ção eleitoral vigente e do art. XX, do Estatuto,
convoca os convencionais devidamente habilita-
dos ao exercício do voto, para comparecerem à
Convenção Municipal, a ser realizada no dia 28
de julho de 2024 (Domingo), com início às 09:30
horas e encerramento às 12 horas na Residência
de Sérgio Marasca (sítio), situado na Estrada geral
Linha Schmidt Alta, para deliberação da seguinte:

ORDEM DO DIA
 1) Escolha dos candidatos da Federação

Brasil da Esperança nas eleições majoritárias
(Prefeito e Vice-Prefeito) e nas eleições proporci-
onais (Vereador);

   2) Deliberação sobre propostas de coligações
com outras agremiações partidárias nas eleições
majoritárias, neutralidade ou simples apoio;

   3) Sorteio dos respectivos números para os
candidatos e candidatas;

  4) Delegação de poderes ao respectivo
diretório municipal;

    5) Outros assuntos de interesse partidário e
eleitoral.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Westfália, 18 de julho de 2024
REJANE AHLERT EGGERS

Presidente Municipal da
Federação Brasil da Esperança

O Presidente da Comissão Executiva Muni-
cipal do MOVIMENTO DEMOCRÁTICO
BRASILEIRO - MDB, do Município de
WESTFÁLIA, na forma da legislação eleitoral
em vigor, pelo presente instrumento, CONVOCA
os senhores membros do Diretório Municipal,
titulares e suplentes, Delegados à Convenção
Estadual, titulares e suplentes, Vereadores,
Deputados Estaduais e Federais do MDB com
domicílio eleitoral neste município, e membros
do Diretório Estadual com domicílio eleitoral
neste município, para a CONVENÇÃO
MUNICIPAL DO MDB, a realizar-se no dia 04
de Agosto de 2024, com início ás 9 horas e
término às 13 horas, podendo os suplentes
votarem a partir das 11 horas, em caso de
ausência dos titulares, na Rua Leopoldo Fiegen-
baum, nº 488 nesta cidade de Westfália para
deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Decisão sobre Coligação Majoritária;
b) Escolha dos candidatos a Prefeito, Vice-

Prefeito e Vereadores, para as eleições de 06
de outubro de 2024;

c) designação de um representante, que terá
atribuições equivalentes às de presidente de
partido político no trato dos interesses e na
representação da eventual coligação no que se
refere ao processo eleitoral, bem como a desig-
nação de delegados, na forma do art. 5º da
Res.23.609/2019 do TSE;

d) Delegação de poderes à Comissão Exe-
cutiva Municipal para celebrar coligações com
outros partidos (eleição majoritária), bem como
para homologar, substituir, acrescentar ou su-
primir nomes à chapa de candidatos às eleições
proporcionais;

e) Sorteio dos números dos candidatos a
Vereador.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DA CONVENÇÃO MUNICIPAL

Westfália, 18 de julho de 2024
CARLOS HENRIQUE POTT

Presidente do MDB Westfália

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
DIRETÓRIO MUNICIPAL DE WESTFÁLIA/RS.
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Trabalhadores do comércio têm nova
base salarial após convenção

CAMILLE LENZ DA SILVA

F oi fechada, no início do mês, a
convenção coletiva que rea-
justa os salários da categoria
comerciária para as cidades de

Bom Retiro do Sul, Fazenda Vilanova,
Teutônia, Westfália, Imigrante e Colinas
– cerca de 1.400 trabalhadores, sindica-
lizados ou não. Para este ano, houve
ganho real no piso salarial, com aumen-
to de 4%. Para os demais salários, o
aumento foi 3,86%, que é a variação do
INPC do último período, que compreen-
de 1º de março a 28 de fevereiro.

Para o secretário-geral do Sindico-
merciários, Carlos Henn, por mais que
a data-base seja 1º de março, as negoci-
ações acabaram se arrastando um pou-
co. Lembrou ainda do cenário atual do
estado, com mais de 450 municípios
atingidos pela catástrofe de maio. “Fo-

mos felizes, sendo que nossas cidades
não foram duramente atingidas como
outras. Então é um ganho real, não dá
pra dizer que é um valor expressivo,
mas sinaliza um certo reconhecimento
para essa categoria”, disse.

Ele explica que o pleito sempre é
pelo ganho real, acima da variação do
INPC, porém nem sempre se obtém
sucesso nessas solicitações e negocia-
ções. Neste ano, o sindicato batalha por
uma valorização, de ganho real ou de
forma mais intensa, em todas as con-
venções negociadas.

Segundo Henn, o Sindicomerciá-
rios tem o hábito de enviar e-mails no
mês de março aos escritórios de con-
tabilidade e também a empresas mai-
ores que fazem sua própria contabili-
dade, orientando para a antecipação,
pelo menos, do índice do INPC. Caso

não tenham repassado, cabe sim o
pagamento de diferenças, retroativas
a 1º de março.

“Boa parte já faz a antecipação, pois
é oportuno para as empresas. Até para
não acumular diferenças e gerar um
impacto maior, pois elas precisam ser
pagas no contracheque do mês de julho.
Isso também ocorre com o auxílio-cre-
che, quebra de caixa e quinquênio. To-
dos inflacionam e aumentam juntos”,
exemplifica.

A quebra de caixa representa em-
pregados que trabalham na função de
operador de caixa, tendo direito ao
adicional, hoje R$ 175, representando
10% do piso salarial. O benefício
compõe a média para o 13º salário e
férias. Enquanto isso, o auxílio-creche
ficou em R$ 122,50. A nova base ficou
estabelecida em R$ 1.750.

NEGOCIAÇÕES

Além da convenção, Henn fala
sobre a preparação para outros
momentos relevantes na negocia-
ção com sindicatos patronais, prin-
cipalmente em feriados ou datas
comemorativas. Um dos exemplos
é o Feirão do Comércio de Teutô-
nia, realizado no fim de semana
passado. “Com uma semana de
antecedência estava confirmada a
convenção, com regramento espe-
cífico para aqueles que fossem
trabalhar.” E não é diferente na
negociação do trabalho em feria-
dos: “estamos sempre muito aber-
tos, tanto para entidades patronais
como empresas”, sinaliza.
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M uito tem se falado sobre as perdas incal-
culáveis que o Rio Grande do Sul soma
após o desastre ambiental e climático de
maio, e sobre a tamanha resiliência e

capacidade produtiva que o Vale do Taquari tem. As
discussões, no momento, também circundam a cria-
ção de alternativas para suprir as perdas e engrenar
novamente a economia das cidades.

Está em tramitação no Senado o Projeto de
Emenda à Constituição (PEC) nº 26/2024, para a
criação de uma Zona Franca do Rio Grande do Sul
(ZF-RS). A PEC foi apresentada pelos senadores
Ireneu Orth (no lugar de Luis Carlos Heinze, licen-
ciado por 120 dias), Hamilton Mourão e Paulo Paim.
A proposta, em linhas gerais, é baseada na Zona
Franca de Manaus.

Além disso, há a também o projeto de lei encami-
nhado pelo deputado federal Pompeo de Mattos
(PDT/RS), que cria a Zona Franca da Reconstrução no
Rio Grande do Sul, destinada a promover a reconstru-
ção e desenvolvimento econômico nas áreas afetadas
pelas enchentes ocorridas no ano de 2024.

Na semana passada, a criação desta zona foi discu-
tida entre entidades e representantes políticos em
uma reunião realizada na Univates. Contudo, a PEC
26/2024 e o PL 1614/2024 ainda estão em tramitação.

OPORTUNIDADES PARA
DINAMIZAR A ECONOMIA

Para a presidente do Conselho de Desenvolvimen-
to do Vale do Taquari, a economista e professora
Cintia Agostini, ambos os formatos são benéficos à
região, caracterizada por ter dinamismo e força em
processos de industrialização e escoamento das pro-
duções. Todavia, o momento exige esforços externos,
pois “sozinhos não poderemos dar conta”, explica.

A criação de uma zona franca para o Estado, que
dê conta das necessidades da produção e da econo-
mia desta região tão afetada pelas cheias, é uma das
bases para a recuperação dos negócios. A ideia de
uma zona franca é partir de uma perspectiva terri-
torial, levando em consideração as perdas sociais e
econômicas. A organização de uma área que se
caracteriza por oferecer benefícios fiscais para as
empresas ali instaladas é de suma importância.

“É um momento de olharmos isso como uma
oportunidade de fazer várias coisas. E uma delas seria
a criação de uma Zona Franca que privilegiasse as
nossas regiões na produção e geração de emprego.
Pois são elas que fazem a retomada econômica de
consumo e investimento da região”, reforça Cintia.

RELAÇÃO GANHA-GANHA
O presidente da Amvat, Edmilson Busatto, vê

com um olhar positivo a criação de uma zona franca
que inclua o Vale do Taquari. Inclusive, em outros
momentos, a questão já foi levantada na região.
Busatto menciona que “poderíamos ter uma região
metropolitana de Lajeado, onde todos pudessem
ganhar. Tanto que pedi para que nosso assessor
jurídico fizesse um levantamento de como aconte-
ceria. Sabemos que em Santa Catarina existem
várias regiões metropolitanas de cidades fora da

capital do estado, e aqui no RS não temos isso, seria
algo semelhante”, conta.

Apesar de exemplos de sucesso em outros esta-
dos, ainda não há uma perspectiva concreta para o
desenvolvimento de uma ZF no Rio Grande do Sul.
Antes das cheias, a região era destaque no estado
em turismo, produção e inovação. A busca atual é
por tornar novamente o Vale do Taquari atrativo
aos novos investimentos em diferentes setores.
Tocando em miúdos, ambos projetos buscam novos

investimentos e tecnologias como uma das alterna-
tivas de recuperar a região.

“Temos que dar solução para tudo, sem pensar
em crescer novamente, gerando empregos, trazen-
do coisas novas e criando oportunidades para o
nosso Vale. Precisamos estar unidos, trabalhando
como região; se a região cresce, todos crescem, é
um ganha-ganha. A viabilidade ainda será ampla-
mente discutida, contudo a necessidade é visível.

Criação de Zona Franca do RS
é alternativa diante das perdas

CONVENÇÕES PARA ESCOLHA
DE CANDIDATOS(AS) -

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024

Convenção para a Escolha de Candida-
tos(as) – Eleições Municipais 2024 – Pro-

gressistas de Westfália/RS.

O Presidente da Comissão Executiva do Dire-
tório Municipal do Progressistas de Westfália/RS,
por determinação legal e na forma estatutária,
CONVOCA, com fulcro no art. 10 do Estatuto do
Progressistas – EPP e art. 8º da Resolução PP/RS
nº 014/2024, na forma do que dispõem os artigos
12, 19 e 30 do Estatuto Partidário, os senhores
convencionais previstos no art. 31 do EPP, para,
em atenção ao art. 8º da Lei nº. 9.504/97, partici-
par da CONVENÇÃO DE ESCOLHA DE
CANDIDATOS(AS) ÀS ELEIÇÕES MUNICIPAIS
DE 2024, a qual se realizará na data de
28/07/2024, das 09 às 11 horas, nesta cidade, no
local (Câmara de Vereadores) - sito à Rua Leopol-
do Fiegenbaum, nº. 488 Bairro do Parque -,
quando se deliberará sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
I - escolha de candidato(a) a Prefeito(a) e

Vice-prefeito(a);
II - escolha de candidatos(as) a Vereador(a);
III - sorteio dos números para candida-

tos(as) a Vereador(a);
IV - Aprovação do plano de governo do

candidato a prefeito.
V - Outras Matérias atinentes à eleição

municipal.

Observação: a votação dos membros titula-
res do diretório municipal se encerrará impre-
terivelmente às 11 horas, a partir do quando
se instalará o tempo de 20 min para votação
dos suplentes presentes, conforme as norma-
tivas partidárias.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Município, 16 de julho de 2024
SIMONE TISCHER LANDMEIER

Presidente Municipal
Progressistas de Westfália/RS

Este projeto de lei dá conta da criação da Zona
Franca da Reconstrução no Rio Grande

do Sul, sob regime fiscal especial, constituída por
área de livre comércio de importação, exportação e
incentivos fiscais especiais. A medida objetiva a re-
construção, o desenvolvimento e o fortalecimento das
cadeias produtivas locais, além de estimular o desen-
volvimento econômico sustentável nas áreas mais
afetadas pelas enchentes no RS.

Esta Proposta de Emenda à Constituição visa à
criação da Zona Franca do Rio Grande do Sul (ZF-
RS), que terá características de área de livre
comércio, exportação e importação e incentivos
fiscais, por um período de 30 anos, com revisões
periódicas a cada cinco anos.

A área abrangida pela ZF-RS será limitada por
um raio de 20 quilômetros entre o Vale do Taquari
e o município de Eldorado do Sul.

Essa delimitação estratégica atende a duas
necessidades cruciais: auxiliar as áreas mais
devastadas pelas enchentes e manter os benefícios
logísticos devido à proximidade com o Porto de Rio
Grande.

A PEC cita, ainda, um levantamento recente da
Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande
do Sul, que aponta que 94,3% da atividade
econômica do estado foi afetada, resultando em
prejuízos da ordem de R$ 502 bilhões.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

SENADO FEDERAL

ESTADO      
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O exemplo do cooperativismo
A realização da 2ª edição do Fórum Coopop, que

leva conhecimento e aprofunda a análise sobre o te-
ma “Cooperativismo” no Vale do Taquari, é motivo
de orgulho não só para os organizadores e para o
Grupo Popular: é exemplo regional que merece ga-
nhar cada vez mais espaço e divulgação.

Inegavelmente, o cooperativismo é um sistema
social de sucesso onde é implantado; é a solução re-
gional para problemas, e exemplo de associação que
dá certo.

Fortalecer o tema, não só em Teutônia e no Vale
do Taquari, é responsabilidade de todos. É necessi-
dade para pequenas e grandes comunidades, é solu-
ção social para problemas que, muitas vezes, não
são solucionados por décadas.

Vida longa ao projeto do Grupo Popular. Vida
longa ao cooperativismo do Vale!

Apoio
A agência do Sicoob São Miguel, em Lajeado, en-

tre outras ações, é apoiadora da iniciativa do Sindi-
cato dos Contadores e Técnicos em Contabilidade
do Vale do Taquari (Sincovat), que, numa das fren-
tes de trabalho, busca a doação de móveis e eletro-
domésticos às famílias impactadas pelas cheias na
região. A campanha já alcançou doações para famí-
lias de diversos municípios da região, principalmen-
te nas cidades de Lajeado, Estrela, Cruzeiro do Sul e
Arroio do Meio. Quem quiser contribuir por acessar
o Instagram @sincovat_vt.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

TEUTÔNIA      

Conselho destaca troca soluções
e experiências entre gerações

ARIANA DE OLIVEIRA

C omo já trouxemos aqui durante o mês de
julho, o cooperativismo e o associativismo
dão o tom do Fórum Coopop. Na 2º edição do
evento, ocorrido na terça-feira (16/7), os

palestrantes Aline Eggers Bagatini, coordenadora do
APL Alimentos e Bebidas Vale do Taquari, e o presiden-
te da Dália Alimentos, Gilberto Piccinini, reforçaram
que só com a união entre empreendedores e empreen-
dimentos que a reconstrução do Vale do Taquari será
possível. Os princípios do cooperativismo e associati-
vismo guiaram os participantes, que compartilharam
experiências e dialogaram sobre soluções para a região.

A programação desta edição do Fórum Coopop foi
planejada pelos integrantes do Conselho Coopop for-
mado pelo gerente do Sicoob São Miguel, Evair Volnei
Brune; pela assessora de Sustentabilidade e Coopera-
tivismo da Sicredi Ouro Branco, Raquel Schwingel; pelo
gerente comercial da Certel, Samuel Maders; e pelo
presidente da CIC Teutônia, Renato Scheffler. Após o
evento, o grupo analisa que o fórum se consolidou
como um movimento a favor do cooperativismo e
associativismo.

TROCAS INTERCOOPERATIVAS
Scheffler avalia o sucesso desta segunda edição e

destaca que os resultados da reconstrução do Vale do
Taquari são demonstrações da força e da união do
trabalho conjunto e voltado às comunidades. “Teutônia
tem um know-how [habilidade adquirida pela expe-
riência] muito importante para conseguir um associa-
tivismo cada vez mais forte”, enfatiza.

Um dos pontos altos do encontro se deu a partir
da fala de Aline e Gilberto, ambos empresários dos
setores de bebidas e alimentos, respectivamente.
Segundo Scheffler, a região se desenvolveu em prol
dos alimentos. “Tanto que temos cooperativas quase
centenárias produzindo alimentos para o estado e
para o país inteiro. Se vê que esse arranjo veio ao
encontro das necessidades que cada setor tinha. Os
setores que se falam não são só abatedouros ou
produtores de proteína animal, mas também os de
panificação, bebidas, doces - temos fortes empresas
que produzem doces e bebidas”, cita.

O Vale do Taquari tem, por característica, a diver-
sificação de negócios. Além das produções, tanto
industriais quanto do primeiro setor, o turismo é
também uma das vertentes economicamente prós-
peras na região. O fortalecimento de todas as cadeias
de produção e de serviços só é possível com o
trabalho cooperativo.

JUVENTUDE PRESENTE
A interação entre diferentes faixas etárias é funda-

mental para a perpetuação e propagação dos ideais do
cooperativismo e associativismo. Samuel Maders refor-
ça que as trocas igualitárias entre sindicatos, empresá-
rios, cooperativas e os jovens, promovidas pelo fórum,
impulsionam o preparo das futuras gerações, que
ocuparão seus cargos e desempenharão os seus papéis
na sociedade. “Como faremos para ter uma renovação
nas comunidades? Olhamos ao redor e elas ainda são

lideradas pelas mesmas pessoas de 10, 20, 30 e 40 anos
atrás. Há um desafio muito grande de renovação. Algo
muito interessante que eu vi, foram os jovens comen-
tando da necessidade de programas serem desenvol-
vidos por jovens para jovens”, aponta.

As discussões são, comumente, lideradas pelos que
já são líderes e ocupam altos cargos. O evento, no
entanto, deu a chance aos jovens para que dialogassem
de forma horizontal com todas as pessoas, sem distin-
ção de cargo ou idade. “Então trazer o jovem para
pensar na forma de como desenvolver, como aproxi-
mar, ter a opinião dele no cerne da discussão é muito
importante. Ouvir o jovem nos impactou - nós temos
que trazê-los para pensar em como resolver o proble-
ma, e não deixar apenas nas mãos de quem já lidera”
pontua Maders.

Quando os jovens são inseridos, muitas vezes se
questiona se o evento é válido no sentido de aprendi-
zagem e absorção de conteúdos. Porém, Raquel com-
plementa que foi surpreendida pelos feedbacks dos
estudantes. “Trouxeram o quanto estavam satisfeitos
com a participação, de ter tido essa oportunidade de
se integrar. Eles saíram enriquecidos com a oportuni-
dade de participar de um ‘fórum de adultos’, como eles
mesmo disseram.”

CIDADE DO COOPERATIVISMO
E DO ASSOCIATIVISMO

Assim como outras tantas cidades do Vale do Ta-
quari, Teutônia segue, desde sua fundação, os princí-
pios que buscam a cooperação entre toda a
comunidade. O 2º Fórum Coopop se consolida como
um momento e um movimento que sedimenta os ideais
de cooperação entre empresas e comunidade. A partir
destes encontros, as informações, experiências e solu-
ções são assimiladas em benefício das empresas.

“Você faz um evento para falar de cooperativismo
e associativismo, mas tem vários outros assuntos que
trazem informações e importâncias para que, daqui a
pouco, uma empresa que viu determinado assunto no
painel possa ir atrás, então acaba abordando todos os
itens”, destaca Evair. ,

LEGADO
O segundo Fórum Coopop, promovido pelo Grupo

Popular de Comunicação, traz como um legado a im-
portância de preparar as gerações mais jovens para a
liderança. Mas não somente isso: para prepará-los, é
preciso ouvi-los. O momento de trocas intercooperati-
vas e intergeracionais tornou-se uma das premissas a
ser trabalhada em outros encontros deste porte. Com
a casa cheia, a CIC Teutônia abriu suas portas, não
somente para pessoas, mas para uma grande rede de
vivências que vem para somar e firmar cada vez mais
os princípios do cooperativismo e associativismo.
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WESTFÁLIA      

ELEIÇÕES 2024

PATROCÍNIO:

MDB e PP protagonizarão
mais uma disputa histórica
Convenções partidárias devem confirmar Joacir Antônio Docena (MDB)
e César Juliano Bloemker (PP) como candidatos a prefeito

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s dois tradicionais parti-
dos oriundos dos tempos
de Regime Militar estarão
mais uma vez frente a

frente na eleição municipal de 2024
em Westfália. Os Progressistas ten-
tarão derrotar o MDB pela primeira
vez nesta sétima eleição para prefei-
to. Duas candidaturas foram de con-
senso (2012 e 2016), mas outros
quatro pleitos registraram as dispu-
tas entre MDB e PP.

O atual prefeito Joacir Antônio Do-
cena (MDB) tentará a reeleição, mas
com uma dobradinha diferente. Vitor
Cristiano Ahlert (PSDB) deverá ser con-
firmado na convenção dos partidos
aliados. “Tenho convicção de que West-
fália pode ir ainda mais longe, manten-
do e avançando nos bons índices que
temos alcançado, em todos os setores”,
argumenta Docena. PT e PSDB realiza-
rão convenção dia 28 de julho, o PDT se
reúne dia 3 de agosto e o MDB fará a
convenção no dia 4 de agosto.

O ex-vereador César Juliano Blo-
emker (Progressistas) surgiu com
força e deve ser confirmado como
candidato a prefeito. Ele busca a
“oportunidade de impactar a vida da
comunidade de forma positiva, fazen-
do a diferença e construindo um futu-
ro melhor para Westfália”. O PP terá
chapa pura, com a atual vereadora e
presidente do partido, Simone Tischer
Landmeier, como candidata a vice-
prefeita. A convenção está prevista
para o dia 28 de julho.

Joacir Antônio Docena e Vitor Cristiano Ahlert (d) César Juliano Bloemker e Simone Tischer Landmeier

昀椀DIVULGAÇÃOARQUIVO PESSOALPALOMA VALANDRO / DIVULGAÇÃO
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ELEIÇÕES 2024

PATROCÍNIO:ELEIÇÕES EM WESTFÁLIA
Em 2000, Alcido Lindemann

(PMDB – atual MDB) foi eleito com
1.165 votos, contra 769 votos de Air-
ton Guilherme Grave (PPB – hoje
Progressistas). Em 2004, Lindemann
se reelegeu com 1.169 votos diante de
Nelson Horst (PDT e apoiado pelo PP)
com 908 votos.

Em 2008, Sérgio Marasca (PT – com
apoio do MDB) foi eleito prefeito com
1.213 votos, ante 949 votos de Nelson
Horst (PDT e apoiado pelo PP). Marasca
se reelegeu em 2012, com 1.855 votos,
e candidatura única. Em 2016, Otávio
Landmeier (MDB) e Evanete Inês Horst
Grave (PDT) fizeram chapa única e se
elegeram com 1.429 votos.

O município voltou a ter disputa
entre MDB e PP no ano de 2020. Joacir
Docena (MDB) e Clécio Spellmeier
(PT) se elegeram com 1.151 votos
contra 1.084 da dobradinha Alexan-
dre Grana e Alcido Lindemann (am-
bos no PP). Foi a eleição com a menor
diferença e o prefeito eleito fazendo a
menor votação da história.

FALA, JOACIR!
FOLHA POPULAR – Quais os motivos que te levam

a concorrer à reeleição?
JOACIR DOCENA – Quero continuar trabalhando pelo

progresso e desenvolvimento de nossa Westfália,
oferecendo mais serviços à comunidade, aperfeiçoando
os já existentes. Me sinto fortalecido, entusiasmado e
preparado para encarar mais 4 anos de trabalho junto ao
povo westfaliano. Tenho convicção de que Westfália pode
ir ainda mais longe, mantendo e avançando nos bons
índices que temos alcançado, em todos os setores. E, para
mim, será uma grande honra estar ao lado da comunidade
em mais uma gestão, a qual, sem dúvidas, irá elevar o
potencial de Westfália ainda mais, sempre em união com
a comunidade westfaliana.

FOLHA POPULAR – Quais serão os principais
desafios na caminhada?

JOACIR – Nesta gestão, enfrentamos diversas
dificuldades na caminhada: pandemia, clima adverso
(estiagem e muita chuva) e situação econômica da
Cooperativa Languiru. Apesar de tudo, nos mantivemos
fortes e não desanimamos, visando sempre oferecer o
melhor e o necessário para a nossa comunidade.
Permanecemos próximos à população, e, apesar das
dificuldades, crescemos com todos os acontecimentos,
graças ao trabalho em conjunto: poder público e
comunidade. Hoje, estamos ainda mais preparados para
o futuro, pois sabemos que os desafios serão constantes.
Queremos seguir firmes e fortes, primando sempre pelo
progresso e desenvolvimento da nossa cidade.

FOLHA POPULAR – Quais são seus principais
projetos se eleito for?

JOACIR – Dentre os projetos previstos para os
próximos anos, se assim a comunidade permitir, quero
manter e aperfeiçoar os projetos que vêm sendo
executados nesta gestão. Além disso:

- Seguir olhando com atenção para a saúde e
educação, primando pelo bom atendimento e níveis de
excelência;

- Fortalecer os setores de obras e agricultura;
- Fomentar ações de aproximação entre

administração pública, agricultura, indústria e comércio,
visando garantir um maior retorno ao Município;

- Avançar na modernização da cidade;
- Dar atenção à diversidade econômica, criando novas

possibilidades de emprego e renda.
Estas são apenas algumas das iniciativas, mas muito

mais está previsto e deve ser colocado em prática.
Importante lembrar que seguiremos com uma gestão
pública voltada à transparência, atendendo demandas que
visem o coletivo e contribuam para o desenvolvimento e
modernização da nossa querida cidade.

FALA, JULIANO!
FOLHA POPULAR – Quais os motivos que te levam a concorrer

a prefeito?
CÉSAR JULIANO BLOEMKER – Westfália é a minha cidade, é

o lugar onde nasci e cresci, e tenho certeza que estou
adequadamente preparado para realizar uma ótima administração
no município e promover uma melhor qualidade de vida da cidade.
Fui vereador no primeiro mandato pelo PP e já fui membro de
diversas diretorias das entidades de Westfália, nas quais fiz um
ótimo papel, deixando marcas positivas e um legado marcante em
cada uma delas. Dessa forma, almejo realizar o mesmo no meu
município, tendo a oportunidade de impactar a vida da
comunidade de forma positiva, fazendo a diferença e construindo
um futuro melhor para Westfália.

FOLHA POPULAR – Quais são os principais desafios na
caminhada?

JULIANO – Os desafios são grandes, mas, com muito trabalho e
dedicação, conseguiremos vencê-los. Entre eles, há a desinformação e
as notícias falsas que são propagadas pelas redes sociais e na
comunidade nos últimos anos, podendo distorcer a percepção de
eleitores e dificultar a democracia. Por isso, trabalharemos unidos e
preparados para vencer tudo o que vier. Além disso, manter os nossos
candidatos alinhados e com objetivos é essencial para alcançarmos os
objetivos de administrar Westfália com eficácia e ajudar toda a
comunidade de forma igualitária.

FOLHA POPULAR – Quais são os seus principais projetos se
eleito for?

JULIANO – A agricultura é o maior retorno que o município possui
do ICMS. Por isso, será feito um novo pacote agrícola, pois precisamos
ajudar o nosso produtor com mais incentivo para o trabalho continuar
de forma justa, além de manter mais jovens nesse meio de trabalho.

Na área da saúde, queremos melhorias na farmácia municipal para
disponibilizar mais medicamentos essenciais aos munícipes, além de
aprimorar os recursos em ações e serviços públicos de saúde e ter mais
transparência quanto à execução dos recursos em saúde pública.

Outra questão que queremos abordar é o maior incentivo para o
fortalecimento das empresas locais, além de abrir portas e tornar o
município atrativo para a instalação de novas empresas, aumentando,
dessa forma, o retorno de ICMS. Novas empresas geram novos
empregos e temos muita mão de obra qualificada em Westfália, além
de ótima localização e proximidade com grandes cidades do nosso
Estado.

Queremos trabalhar, também, com um bom equilíbrio fiscal, pois
as receitas tendem a cair por motivos já conhecidos por todos, o que
leva a necessidade de diminuição de despesas em diversas áreas e,
portanto, isso deve ser feito com responsabilidade, sem afetar o
munícipe.

Esses são alguns dos vários projetos que estamos trabalhando para
construir uma Westfália melhor, com políticas públicas que visam
melhorias na saúde, educação, assistência social, agricultura,
infraestrutura, cultura e turismo, meio ambiente, esportes e
administração.
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Expressões
Sou grato pelas revelações da comunica-

ção e mantenho curiosidade e apreço pela
origem de palavras e expressões. A etimo-
logia é sempre encantadora em suas reve-
lações.

Tempos atrás, comprei um livro denomi-
nado Guia dos curiosos – Língua portuguesa
–, de Marcelo Duarte, e “dei um tempo”, lite-
ralmente, no capítulo Expressões Literárias.
Agora, valho-me de algumas delas para a
graça, lógica e contextualização deste artigo.

PRESSA. Em tempos corridos, de análi-
ses rasas e poucos debates, chamou-me a
atenção a crítica de Rui Barbosa sobre a ve-
locidade imprimida à redação do Código Ci-
vil Brasileiro. “A pressa é também a mãe do
tumulto e do erro”, alertou o jurista, quando
estava em Haia, na Holanda. Suas sábias pa-
lavras entraram para a rotina da linguagem
como “a pressa é inimiga da perfeição”.

UNIÃO. Admiro o Vale do Taquari pelo
profundo envolvimento de grande parte das
pessoas com o associativismo e o cooperati-
vismo. Essa união de ideias e força para
atingir um objetivo comum tem deixado le-
gados transformadores. Uma lição replicada
de “Vis unita fortio” – breve abreviação do
trecho bíblico: “É fácil quebrar uma vara,
mas é difícil quebrar um feixe de varas”.
Mais simples ainda, na redução: “A união faz
a força”.

Aliás, por falar na região, não faltam teo-
rias ou explicações para essa recorrência
devastadora de torós. Tanta água nos fez
repetir que parecia chover canivete. Porém,
“raining dogs and cats”, conforme dissemi-
nou Jonathan Swift no Conversa educada,
nada tem a ver com “canivete”, mas com
“cães e gatos”. “Traduttore, traditore”, afir-
mam desconfiados italianos.

TEMPESTADE. Houve um tempo - e não
faz muito – no qual quaisquer alertas sobre
as nefastas interferências humanas no deli-
cado equilíbrio na biosfera eram tratados
como alarmismo. Um desconforto para a co-
modidade de quem se recusava (se recusa)
a evoluir, e faz o mesmo para combater fa-
tos novos. “Excitare fluctus in simpulo” –
“provocar uma tempestade em uma peque-
na concha” –, diziam os romanos.

Hoje, contudo, é conveniente prestar
atenção no quanto as tempestades em copo
d’água avisaram sobre as tormentas sobre o
nosso Rio Grande do Sul.

Terminado o artigo, tiro o meu cavali-
nho da chuva.

gilberto@agea.com.br

REGIÃO      

Partidos definem nomes
para as disputas majoritária e
proporcional neste fim de semana

ELEIÇÕES 2024

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  partir deste sábado
(20/7), os partidos de
todo o país estão autori-
zados a realizar as con-

venções partidárias, que definirão
nomes de candidatos para a elei-
ção majoritária e de vereadores.
Em Teutônia, a programação dos
partidos já está definida e foi noti-
ciada na edição da Folha Popular
de quarta-feira (17/7).

A primeira convenção ocorre
hoje mesmo, das 9h às 13h, na
Câmara de Vereadores de Teutô-
nia. Estarão unidos os represen-
tantes dos partidos PSD, MDB, PP
e PRD. A pré-candidatura a prefei-
to e vice, com o repeteco na dobra-
dinha de Renato Airton Altmann e
Evandro Biondo, deve ser oficiali-
zada durante o evento.

Amanhã será a vez da Federa-
ção PT + PCdoB realizar seu encon-
tro. Carlos Renato Dreyer e Júlia
Dörr são os candidatos ao Executi-
vo. A convenção ocorre das 9h às
15h também na Casa Legislativa.

INDEFINIÇÕES
Em Colinas, apenas a chapa

pura do PL está na disputa até o
momento. O nome cogitado para
o cargo de prefeito pelo partido
é de Marco Rohr. Não há, porém,
data definida para a convenção.
MDB e PP seguem em busca de
definição de nomes.

Em Fazenda Vilanova, os
partidos PP e Republicanos, que
devem se aliar para formar opo-
sição à majoritária com o atual
prefeito, Amarildo Luis da Silva,
e seu vice, Pedro Dornelles,
ainda não possuem convenções
definidas. Os nomes de Sérgio
Cenci e João Fernandes devem
ser definidos para a disputa.

Em Paverama, não há data
definida para a convenção do

PDT, partido do pré-candidato a
prefeito Luciano Pereira de Sou-
za, popular Lucianinho do Atelier.

Em Poço das Antas não há defi-
nição de convenção para os parti-
dos que devem apoiar a pré-candi-
data e atual prefeita, Vânia Brack-
mann. Da mesma forma, as movi-
mentações dos partidos também
não esclarecem outras vias políti-
cas para o pleito.

O período para a realização das
convenções partidárias segue
aberto até 5 de agosto. Novos no-

mes podem surgir e alterações
devem acontecer até o dia 15 de
agosto, data limite para os parti-
dos registrarem e regularizarem
as candidaturas, tanto de vereado-
res como de prefeitos, junto à Jus-
tiça Eleitoral.

As campanhas eleitorais co-
meçam a partir do dia 16, e as
propagandas no rádio e na televi-
são são permitidas do dia 30 de
agosto a 3 de outubro. O primeiro
turno das eleições ocorre no dia
6 de outubro.

Demais convenções estão confirmadas ou serão marcadas para
os fins de semana dos dias 27 e 28 de julho e 3 e 4 de agosto

PEXELS / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Semana do Alemão movimenta comunidade escolar do CNEC
LUCIANA BRUNE

A Semana da Língua Alemã ou
Woche der Deutschen Sprache
envolveu a comunidade escolar
de Teutônia, em especial os estu-
dantes do Colégio Cenecista Ge-
neral Canabarro (CNEC). Várias
atividades diferentes foram rea-
lizadas, com o objetivo de aproxi-
mar estudantes e famílias da
cultura alemã, despertar o inte-
resse pela língua alemã, além de
mostrar as múltiplas possibilida-
des a partir do idioma.

Entre as atividades, houve a
oficina de Danças Alemãs e Trajes
Típicos, ministrada pela secretá-
ria de Cultura de Teutônia, Glaci
Dickel, e o Concurso de Leitura
em Alemão. Palestras buscaram
trazer informações e o contexto
histórico e cultural da imigração
alemã, que completa 200 anos
neste mês. Em dois momentos
distintos, o professor e secretário
de Cultura de Estrela, Joel Mall-
mann e o historiador Guido Lang
faram sobre a imigração alemã.

Outro momento muito aguar-
dado pelos estudantes foi o dos
Jogos Germânicos, conduzidos
pelo professor Diego Tenn Pass.

As práticas resultaram em diver-
são e boas risadas entre os parti-
cipantes e o público que assistiu.

Mais uma atividade que movi-
mentou os estudantes foi a ofici-
na de culinária. Foi hora de
colocar a mão na massa e produ-
zir o Apfelpfannekuchen, um pra-
to típico da cultura - as famosas
panquecas de maçã. Além da pro-
dução, os estudantes puderam
provar o alimento.

A comunidade teve a oportu-
nidade de prestigiar um pouco
das atividades por meio da expo-
sição de trabalhos realizada jun-
to à agência Sicredi do Bairro
Canabarro, mostrando as produ-
ções dos alunos durante a Ofici-
na de Artes.

Para a professora de alemão
Ana Elisa Osterkamp, a semana
foi um sucesso. “Foi intensa e
repleta de aprendizado. Posso
dizer que vários aspectos foram
contemplados: história, cultura,
esporte, culinária, arte… E, justa-
mente por isso, acredito que não
houve um único ponto alto. Todas
as atividades podem ser conside-
radas como únicas. Os alunos
tiveram uma verdadeira imersão

na cultura alemã e isso foi mara-
vilhoso”, destacou a professora.

A coordenadora da programa-
ção ressalta que o Colégio CNEC
conseguiu cumprir com êxito sua
proposta de interação e valoriza-
ção da cultura, história e língua
alemã. Os trabalhos serão encer-
rados na terça-feira (23/7) com
a experiência de assistir o cinema
em alemão.

Oficina de culinária
envolveu os estudantes

DIVULGAÇÃO

 Candidatos reunidos com comissão organizadora

FOTOS: LUCIANA BRUNE

REGIÃO      

50 vozes se preparam para o 4º Festival Popular da Canção
LUCIANA BRUNE

O  Grupo Popular reuniu os candidatos da
quarta edição do Festival Popular da Can-
ção na noite desta quinta-feira (18/7) no
auditório 4 da CIC Teutônia. Lucas Leandro

Brune apresentou o Grupo Popular aos participantes
de 20 cidades diferentes. O diretor Sílvio Brune des-
tacou o valor da participação de cada um no palco, da
oportunidade e do degrau importante que isso repre-
senta em suas carreiras ou caminhadas de vida, muito
além da expectativa de ganhar o troféu ou ficar entre
os finalistas.

O diretor artístico, Marcelo Brentano, e o maestro
da banda que vai acompanhar todos os cantores,
Marcinho Staggemeier, orientaram os candidatos so-
bre datas de ensaios, regulamento e preparativos para
a etapa classificatória.

Os ensaios começam na próxima semana: terça e
quarta-feira (23 e 24/7), na sede do Grupo Popular.

Haverá ainda um ensaio geral às vésperas do show,
no auditório do Colégio Teutônia. Cada candidato
recebeu seus ingressos para venda, uma forma de
garantir a participação de famílias, amigos e torcida.

A categoria Juvenil terá a primeira fase no dia 9 de
agosto (sexta-feira), com 21 candidatos inscritos. A
categoria Livre terá a fase classificatória no dia 10 de
agosto (sábado), com 25 apresentações, das quais
quatro são duplas. Os ingressos também já estão à
venda para a comunidade em geral na recepção do
Grupo Popular de Comunicação, em Teutônia, e com
os candidatos.

As finais serão dia 14 de setembro. Todas as
etapas acontecem no auditório Central do Colégio
Teutônia. O Festival Popular da Canção tem o patro-
cínio de Sicredi, Certel, American Nutrients e Fuchs
do Brasil. O apoio é de Protepac e Colégio Teutônia.
A promoção e realização são do Grupo Popular e de
Brentano Projetos e Eventos Culturais.

LUCIANA BRUNE
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Municípios promovem festas
a padroeiro São Cristóvão

DA REDAÇÃO

A Comunidade Católica São Cristóvão, de Fazenda
Vilanova, realiza a 25ª edição da Festa de São Cristóvão,
padroeiro do município. A celebração também é alusiva
ao Dia do Colono e do Motorista. A vasta programação
inicia às 9h30 deste domingo (21/7), com a missa minis-
trada pelo padre Antônio Hochscheidt Becker na capela
da comunidade.

Em seguida, inicia a procissão motorizada pelas ruas
de Fazenda Vilanova. A benção dos veículos ocorre na
Avenida Rio Grande do Sul, em frente ao monumento de
São Cristóvão.

O almoço será servido ao meio-dia no CTG Pousada dos
Tropeiros, com reunião dançante gratuita às 14h, animada
pela Banda Kamarillia.

A presidente da comunidade, Janete Beatriz Rodrigues,
convida a população para participar. “A Festa de São
Cristóvão de Fazenda Vilanova é uma das mais tradicionais
da nossa região. Contamos com a tua presença para
abrilhantar ainda mais este evento”, afirma.

PADROEIRO
São Cristóvão foi oficializado padroeiro do município

por meio da lei municipal nº 35/1997, que institui os
feriados municipais, dentre eles o Dia de São Cristóvão, no
dia 25 de julho. E, por meio da lei municipal nº
1.460/2014, a instituição da data e a oficialização do São
Cristóvão como padroeiro foi novamente consolidada.

Para isso, entre os anos de 2001 e 2004 foi construído
o monumento em homenagem ao santo na Avenida Rio
Grande do Sul, em frente à Prefeitura. O monumento virou
palco da fé de Fazenda Vilanova, bem como ponto central
para a bênção dos veículos.

TEUTÔNIA
Em Teutônia, a Paróquia Nossa Senhora do Rosário

também promove a Festa do Colono e Motorista neste
domingo. A procissão está programada para as 10h. A
bênção dos veículos será na Rua Tiradentes, em frente ao
ginásio da Comunidade Católica, em Canabarro. O almoço
será às 12h, seguido de baile com a Banda Knecus.

IMIGRANTE
Em Imigrante, a missa inicia às 10h na igreja São

Cristóvão. Na ocasião, será inaugurada a imagem do
também padroeiro da cidade, instalada em frente à igreja.
Após, haverá procissão e bênção de carros e motoristas,
da Igreja São Cristóvão até a sede do Esporte Clube Arroio
da Seca (Ecas).

O almoço e a festa ocorrem no mesmo local. O cardápio
oferecerá churrasco de rês, porco e salsichão, massa, arroz,
molho, maionese e saladas diversas. A festa terá animação
do Musical JD e Cia. Os cartões estão disponíveis com os
membros da diretoria pelo valor de R$ 50 antecipado para
sócio, R$ 55 antecipado e R$ 70 na hora.

Festividades ocorrem em Fazenda
Vilanova, Imigrante e Teutônia

EDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

Eventos movimentam a
cidade entre julho e agosto

DA REDAÇÃO

N este sábado (20/7), a Administra-
ção Municipal de Imigrante e o
Coral da Oase Maria Madalena pro-
movem o tradicional Encontro de

Corais. O evento inicia às 10h30 no Centro
Comunitário Evangélico, no Centro. O espetá-
culo reúne todos os seis corais de Imigrante,
com 70 coralistas. Cada grupo apresentará
duas músicas e, ao fim, uma música conjunta.

O encontro é aberto ao público. Após as
apresentações, será realizado um almoço no
local. Os coralistas e regentes não pagam, mas
o público deve adquirir ingressos. Ainda haverá
a apresentação da Orquestra Jovem de Imigran-
te depois do almoço.

O Secretário de Turismo, Cultura e Esporte,
Charles Porsche, destaca o papel da música e da
arte na cidade.“Em Imigrante, a gente se orgulma
do que conseguimos despertar no povo cultu-
ralmente, estamos felizes com isso e vamos
continuar”, diz.

EXPOSIÇÃO
Além do encontro, a exposição cultural “Os 200

anos da imigração alemã em Imigrante, RS e
Brasil” também estará disponível no Centro Co-
munitário. São 12 telas dos artistas Elisandro
Pedroso e Gelson Marmitt, que retratam paisa-
gens, costumes e tradições alemãs. Os dois artistas
também participaram de exposição de telas dos
200 anos da imigração alemã no Brasil, em Estrela.

A entrada é gratuita e todos estão convida-
dos a apreciar as obras. A exibição se estende
até 12 de agosto. A expectativa é de que a
exposição vá para Daltro Filho na próxima
semana. As obras também serão expostas no
Festival Alemão e Italiano.

FESTIVAL ALEMÃO E ITALIANO
Imigrante recebeu imigrantes alemães e

italianos durante sua colonização. Em 2024,
comemora-se os 200 anos da imigração alemã
e, em 2025, os 150 anos da imigração italiana
no Rio Grande do Sul. O Festival Alemão e
Italiano celebrará as duas culturas em 10 e 11
de agosto, no Ginásio Municipal, a partir das
13h30. Haverá danças, orquestras, corais, baile
e cardápios típicos.

Aberto a todo o público, o evento não terá
cobrança de ingresso. No sábado seguinte, 17 de
agosto, a programação terá o Encontro de Grupos
de Danças e o 19º Biertanzfest, com jantar e baile.

No dia 12 de agosto, o município receberá o
grupo de danças Thüringer Folkloretanzensem-
ble Rudolstadt, da Alemanha. A apresentação
também ocorre no Ginásio.

Sábado, 10 de agosto
13h30 – Encontro de Orquestras Jovens
15h30 – Grupo de Danças Nova Vida
15h45 – Orquestra Municipal de Imigrante
17h – Banda Prosit
18h30 – Grupo de Danças Italiano Stella D’Itália
18h30 – Baile típico italiano Le Farfalle
20h – Grupo de Danças Sonnenlicht
20h – Baile típico alemão Musical Encanto de Feliz

Domingo, 11 de agosto
13h30 – Banda JD e Cia
15h30 – Grupo de Danças Stella D’Itália
16h – Baile típico italiano Ragazzi dei Monti
17h30 – Grupo de Danças Sonnenlicht

Programação inclui exposições, música e danças

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO
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Inquietude poética
Estamos sempre
À procura de equilíbrio
Do clássico ao contemporâneo.
Das aulas de gramática
À educação física.
Da comunicação
À distância permanente.
Da energia quântica do céu
Ao declinar da terra.
Da pausa do corpo
À leitura da mente.
Da inquietude à expressão poética.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

Há séculos
Brasil e Alemanha têm uma relação de longa da-

ta. Já no início da ocupação dessas terras por parte
dos portugueses, havia alemão no pedaço. Ele sabia
fazer pólvora e era, portanto, um forte aliado dos
portugueses, que lutavam contra todos que quises-
sem também essa terra maravilhosa. Hans Staden
era o seu nome e, por pouco, se livrou dos famintos
Tupinambás. De volta a sua terra de origem, escre-
veu um livro sobre suas duas viagens ao Brasil.

A vinda dos alemães em massa ao Brasil a partir
da primeira metade do século 19 é resultante do ob-
jetivo do imperador de criar um forte exército para
se defender de Portugal, de quem tinha se procla-
mado independente. Além de soldados, era impor-
tante ter gente que pudesse contribuir com a
produção de alimentos e ocupar o território ao sul
do Brasil para protegê-lo das invasões comandadas
por espanhóis. Vejam só! A esposa do imperador D.
Pedro I era uma austríaca da dinastia de Habsburg,
e sabia muito bem onde encontrar imigrantes com
essas características. A propaganda, na época, pela
emigração de alemães ao Brasil coube a outro ale-
mão, o major Georg Anton von Schäffer, que atuava
na corte do império brasileiro, próximo à imperatriz
Leopoldina e ao grande líder da independência do
Brasil, José Bonifácio de Andrada e Silva.

Hoje há defensores de que o berço da imigração
alemã foi Nova Friburgo, quando se diz, por outro
lado, que São Leopoldo foi o destino dos alemães
atraídos ao Brasil como estratégia do império brasi-
leiro a partir de 1824.

Lá se vão 200 anos e quem conta um conto...

LUCIANA BRUNE

Neste sábado (20/07), o Mais
Elas terá a participação de mulhe-
res inspiradoras. Um momento
de troca de ideias e debate de te-
mas importantes.  Mande suas
dúvidas e participe com a gente, a
partir das 13h30 pela  sintonia
96.9 FM, no site www.popu-

lar.fm.br, aplicativo ou pela trans-
missão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga
Fernanda Schuster, da médica
pneumologista dra. Bárbara
Fontes Macedo, de Delícias da
Rose Doces e Salgados, Cristal
Joias e Ótica, Fruteira Bakibom,

Onbozz Marketing Incomum,
Solar Baviera Eventos, Dra. Ma-
ria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, de Lypedepyl - Depila-
ção Avançada a Laser, Teu-
toWork, Farmácia
Canabarrense, Marcauten, 3f1b
Móveis Estratégicos, Supermer-
cados WD e Lojas Dullius.

Sábado é dia
de debate delas

Grupo celebra 30 anos
com turnê pela Alemanha

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Orquestra La Monta-
nara completou 30
anos de existência em
março deste ano, pas-

sando por adversidades causadas
pelo desastre ambiental que as-
solou o Rio Grande do Sul, com o
cancelamento de toda a agenda
de shows do mês de maio. Mesmo
assim, 2024 será lembrado com
as três décadas sendo um dos
principais grupos musicais da
região.

Prova do sucesso da banda é
o convite para fazer uma turnê na
Alemanha, com shows em Kirch-
berg, Nunkircher e Simmern, que
são cidades da região de onde
partiram os alemães rumo ao
Brasil há dois séculos atrás. A
viagem é considerada um mo-
mento de consagração para os
integrantes, por ser um feito ja-
mais alcançado por orquestras
do estilo no país.

O instrumentista Rodrigo Jo-
sé de Castro ressalta que a ex-
pectativa é muito grande.
“Alguns dos integrantes já fo-
ram, inclusive eu já fui, mas com
a La Montanara, nunca. É muito

gratificante, uma realização
pessoal de cada um, mas tam-
bém para a banda”, afirma.

Os shows estão previstos para
os dias 30 de agosto, em Kirch-
berg; 31 de agosto, em Nunkir-
cher; 1º de setembro, em
Simmern; e 3 e 4 de setembro, em
Nunkircher. Além disso, foi anun-
ciado o lançamento de uma nova
música, para o dia 5 de agosto,
chamada “É o La Montanara”, em
alusão às datas comemorativas.

HISTÓRIA
Rodrigo convida as pessoas a

acompanhar as redes sociais do
grupo e o evento, inclusive para
entender sobre a região de onde
os imigrantes vieram. “Podem
ver fotos e vídeos da região e dos
shows, para saber de onde vie-
ram os antepassados, as pessoas
que têm sangue alemão mesmo.
Vai ser interessante”, destaca.

A La Montanara iniciou sua
história em março de 1994, con-
tando com oito músicos, oriundos
das escolas de música do municí-
pio de Teutônia.

As primeiras apresentações
do grupo foram nos tradicionais

bailes de kerb, corais, encontro
de grupos de danças alemãs e
casamentos. O nome foi inspirado
na música “La Montanara”, do
Coral Santa Helena, que retrata
os alpes suíços.

Com o passar do tempo, a
personalidade e o estilo da banda
foi consolidada. A música tradici-
onal alemã era o foco principal do
repertório, composto por dobra-
dos, marchas e valsas, ambas com
muito entusiasmo e com o intuito
de alegrar o público. Na época,
poucos jovens mostravam inte-
resse em resgatar o repertório
tradicional, e a participação da
juventude foi o fator de destaque
do grupo.

A formação atual é composta
por dez músicos. A Orquestra La
Montanara tem nove CDs e um
DVD gravados. O grupo se apre-
senta pelo Sul do Brasil e em
outros estados como São Paulo,
Bahia, Mato Grosso, Goiás, Ron-
dônia e Distrito Federal, além de
outros países como Argentina,
Uruguai e Paraguai. Entre o re-
pertório está também uma regra-
vação da música “Só que não”,
realizada em Portugal.

Grupo teutoniense é conhecido por promover alegria nos shows

ARQUIVO PESSOAL
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Equipe busca classificação à divisão de acesso
LUIS A. HUPPES / CAMILLE L. DA SILVA

O  Centauros Rugby
Clube, fundado em
2011, é o primeiro
e único clube de

rugby do Vale do Taquari. O
time disputa a primeira divi-
são gaúcha e a divisão de
acesso do campeonato naci-
onal e neste sábado (20/7),
enfrenta o SJB, tradicional
time catarinense, no municí-
pio de São João Batista. O
jogo é válido pelo Torneio de
Acesso ao Super 12, o Cam-
peonato Brasileiro de
Rugby.

O presidente e jogador for-
mado no clube, com nove
anos de casa, Alexsandro Bar-
bosa, o “Badalado” como é
conhecido, admite que o jogo
será difícil, por conta da força
do adversário jogando em
casa. Afirma, no entanto, que
a equipe está focada no obje-
tivo: vencer e antecipar a va-
ga para a segunda fase do
qualificatório. O que auxilia a
equipe a atingir sua principal
meta na temporada, a busca
pelo primeiro lugar e a quali-
ficação para a elite do rugby
brasileiro.

Na atual competição, o
Centauros ocupa a segunda
colocação da chave Taça Sul,
com uma vitória e cinco pon-
tos em uma partida disputa-
da, contra o Antiqua por 31 x
12, no dia 6 de julho.

GURIAS
Na modalidade feminina,

a equipe participa do treina-
mento da seleção gaúcha nes-
te fim de semana. A categoria
tem atletas selecionadas, que
jogarão amistosos com outros
estados. Também disputará o
campeonato gaúcho de Rugby
Sevens (modalidade olímpi-
ca). O presidente tem expec-
tativa de jogos duros, mas
pensa no título.

Alexsandro convida a to-
dos para conhecer o esporte.
“É uma modalidade que vem
crescendo no Brasil. O país
tem representantes nas Olim-
píadas. Mesmo tendo contato
físico, tem um respeito muito
grande entre os atletas, e é
um esporte para qualquer
pessoa, indiferente no porte
físico e idade”, destaca.

As imagens dos jogos fi-
cam disponíveis no canal ofi-
cial da Federação Brasileira
de Rugby no Youtube.

O CLUBE
O grupo tem 70 atletas

ativos, 10 das divisões de ba-
se, escolhidos em peneiras
realizadas no começo das
temporadas. Eles passaram
por testes físicos em quatro
municípios do Vale: Teutônia,
Estrela, Lajeado e Arroio do
Meio. Após a seleção, os joga-
dores aprovados entram na
categoria formativa, onde

aprendem o básico, tendo o
primeiro contato com o es-
porte, e são divididos em três
categorias: Masculina, Femi-
nina e Infantil.

Alexsandro está no seu
primeiro ano exercendo a
função de administrador e
destaca as dificuldades em
manter um clube de rugby
no Brasil. Entretanto, ressal-
ta que o esporte vem ga-
nhando mais visibilidade.
“Tenho muitas aprendiza-
gens nesse primeiro mo-
mento no cargo. Como é um
esporte pouco conhecido
aqui, sempre temos dificul-
dades, porém, a cada ano
crescemos mais.”

Alexsandro ainda afirma
que a equipe conseguiu qua-
tro patrocinadores para a
temporada deste ano: o Sicre-
di, a Metalúrgica Hassmann,
a SKA e a Tork, o que coopera
com o funcionamento da
equipe. Os patrocinadores
também bancam a escolinha
de rugby, realizada com intui-
to de ensinar o esporte aos
jovens, sem custo nenhum
para quem quiser praticar.
Atualmente, 15 crianças de 5
a 14 anos participam dos trei-
nos, que ocorrem aos sábados
em Estrela, no Campo do Del-
finense, às 14h. Interessados
devem se inscrever através
das redes sociais do clube ou
indo até um treinamento.

Toda a estrutura do Centauros foi atingida pelas cheias do Rio
Taquari: dependências do clube, localizadas no centro da cidade
de Estrela, diversos materiais esportivos e, ainda, o campo oficial
de jogos, que segue sem condições de receber partidas e tem
previsão de estar apto somente no próximo ano.

Conforme Alexsandro, foram perdidos cerca de R$ 20 mil
somente em materiais. Alguns dos itens foram recuperados, com
doações recebidas e compras feitas pelo clube.  Além disso,
diversos atletas foram afetados.

Mesmo com as dificuldades vividas, Alex vê o Centauros sem
ser uma equipe de interior, mas como uma potência do estado. Ele
reforça que o time se tornou uma família, tendo o sangue do povo
do Vale do Taquari, sem nunca desistir e que trabalha para estar
entre os melhores.

Time permanece unido e focado em representar o Vale do Taquari nas competições

Dependências do clube foram inundadas pela
cheia de maio; perdas beiram os R$ 20 mil

LUCAS FARIAS / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Campeão e vice confirmam presença na Série Ouro

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s Guri da 24 de
Lajeado e Laran-
ja Mecânica de
Paverama con-

firmaram sua classificação
para as quartas de final da
Série Ouro da 6ª Superco-
pa Popular de Futsal. O
campeão e o vice-campeão
do ano passado, respecti-
vamente, golearam na ro-
dada de quarta-feira
(17/7) no Ginásio da Lan-
guiru, garantiram a lide-
rança de seus grupos e
asseguraram presença na
próxima fase.

Os Guri da 24/Uninter
aplicou 5 a 1 na equipe Es-
quenta Banco de Bom Retiro
do Sul, com destaque para
João Moura, autor de quatro
gols; Rafinha Rizzi comple-
tou a vitória e Gabriel Ramos
descontou.

O Laranja Mecânica fez
7 a 2 no Caios Bar de Teu-

tônia, com três gols de
Henrique Rambo, 2 de Is-
laiano, 1 de Wagner e ou-
tro de Jackson. Wesley e
Rodrigo descontaram para
o Caios Bar.

A oitava rodada ainda
teve a disputa de dois jo-
gos da categoria Feminina.
As Malaguetas de Lajeado
conquistaram a vitória
simples de 1 a 0 sobre É As
Gurias/Agrop. Lounai de
Fazenda Vilanova, gol de
Ione Lang.

No outro jogo, Kipo-
der/Hirt Diesel Certel de
Lajeado goleou o Baile de
Munique/WLS Sports de
Teutônia por 9 a 2. Aline
Antunes (3), Rafael Quei-
roz (2), Alessandra Petry,
Marcele Follmann, Vanes-
sa Baldissera e Vanessa
Heinen marcaram os gols
da vitória. Eloiza Soares e
Milena Pinheiro desconta-
ram para as teutonienses.

IMIGRANTE

Município recebe
6ª etapa do circuito

DA REDAÇÃO

O município de Imigrante será sede da
sexta etapa do circuito Trilhas e Montanhas
Actvitta 2024. O evento conta com 520 inscri-
tos e ocorre hoje (20/7). As largadas têm
início no Ginásio Municipal de Esportes, loca-
lizado na Rua Augusto Gärtner, no Centro da
cidade, sendo escalonadas por categorias
(Longa, Média e Curta).

A primeira saída será às 12h, com a Longa,
de trecho entre 18 e 21km. Na sequência, às
12h15, será a vez da Média (corrida e cami-
nhada), com distância de 10 e 13km. A última
largada está marcada para as 12h30, com a
Curta, de 4 e 7 km.

A idade mínima para a corrida depende da
categoria do participante. Nas etapas longa,
média e caminhada, é necessário ter 18 anos
para competir. Já na curta, para corrida, é
necessário ter 16 anos e na caminhada 12
anos.

Serão disponibilizados kits com camisetas
para os participantes, sendo entregues das 9h
às 12h. O evento contará com lanche no local,
além de haver hidratação com sachês de
200ml de água.

PREMIAÇÕES
A premiação com troféus será feita seguin-

do dois parâmetros: a classificação geral em
cada categoria com os cinco primeiros colo-
cados, separados por gêneros. E por faixa
etária dos competidores, com os cinco primei-
ros concluintes da prova, separados a cada
cinco anos de idade. Todos os participantes
que concluírem a prova devem receber meda-
lhas. As três maiores assessorias (profissional
de educação física) e os três maiores grupos
(sem profissional de educação física) também
serão premiados.

Feminino
Rafaela Queiroz (Kipoder/Lajeado) 4 gols
Nicole Tais Dias (É As Gurias/Vilanova) 3 gols
Vanessa Heinen (Kipoder/Lajeado) 3 gols
Marcele L. Follmann (Kipoder/Lajeado) 3 gols
Aline A. de Oliveira  (Kipoder/Lajeado) 3 gols
Jordana Flach  (Kipoder/Lajeado) 3 gols

Sub-13
Arthur P. da Silva (Faz. Vilanova) 3 gols
Murilo Lima da Silva (Juventus/TT) 3 gols
Vinícius Pilger (Brochier) 2 gols
Rian dos Santos (Teutônia Juventus/TT) 2 gols

Força Livre
Izaque M. de Vargas Leoti (Esquenta Banco/BRS) 7 gols
João F. de Moura (Os Guri da 24/Lajeado) 7 gols
Renan Elias dos Santos (Caios Bar/Teutônia) 5 gols
Islaiano de Lima (Laranja Mec./Paverama) 5 gols
Henrique Rambo (Laranja Mec./Paverama) 5 gols

Feminino PG
Malaguetas/Lajeado 6
Kipoder/Hirt Diesel Certer/Lajeado 6
É As Gurias/Agrop. Lounai/Faz. Vilanova 6
Flamengo/Westfália 3
Baile de Munique/Teutônia 0
Só Risos/Montenegro 0

Sub-13
CPC/Teutônia 4
Fênis/Paverama 3
Teutônia Juventus/TT 3
Juventus/TT 3
Fazenda Vilanova 1
Brochier Futsal 0

Força Livre
Chave A
Uninter/Os Guri da 24/Lajeado 9
Brocadores/Teutônia 3
Esquenta Banco/Bom Retiro do Sul 3
Santiago/Taquari 0
Chave B
União Olarias/Lajeado 6
ACFC/Fazenda Vilanova 3
Poço das Antas 1
Teutônia Futsal 1
Chave C
Laranja Mecânica/Paverama 7
Reis da Copa/Curticar/Estrela 4
Caios Bar/Teutônia 3
Atlético Gaúcho/Lajeado 0
Chave D
NA Limitados/Fazenda Vilanova 6
Celtic/Isalitec/Teutônia 3
Brochier Futsal 3
FC Milionários/MCI Solar/Lajeado 0

Kipoder Hirt Diesel Center é' um
dos líderes da competição Feminina

 Os Guri da 24 fechou primeira fase com 100% e garantido na Série Ouro do Livre

FOTOS: PIVI ARBITRAGEM / ESPECIAL FP

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
Resultados da 8ª rodada – 17/7
Feminino Malaguetas/Lajeado 1x0 É As Gurias/Agrop. Lounai/Faz. Vilanova
Feminino Kipoder/Hirt Diesel Center/Lajeado 9x2 Baile de Munique/WLS Sports/Teutônia
F. Livre Uninter/Os Guri da 24/Lajeado 5x1 Esquenta Banco/Bom Retiro do Sul
F. Livre Laranja Mecânica/Paverama 7x2 Caios Bar/Teutônia
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Aslivata estima 15 clubes na Série A
Liga regional inicia reuniões decisivas para o Regional Certel Sicredi 2024

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Associação de Ligas do Vale do Taquari
(Aslivata) reunirá os clubes interessados
em disputar a Série A do Regional Certel
Sicredi 2024 às 10h da manhã de hoje

(20/7). O encontro definirá as regras de disputa da
competição, na sede da entidade, em Lajeado. A
expectativa é de 15 clubes participantes de 12
cidades do Vale do Taquari e de outras regiões.

Canabarrense, Juventude da Berlim, Poço das
Antas, Taquariense, Juventude de Taquari e Minu-
ano são alguns confirmados, conforme sinalizado
pela Aslivata e pela apuração do Grupo Popular.
“Clube confirmado é com 50% da inscrição paga
até o início da reunião”, explicou o presidente da
Aslivata, Vianei Hammes, ainda quando do encon-
tro preparatório, dia 28 de junho.

O Esperança do Bairro Languiru – Teutônia –
até enviou representante na primeira reunião,
porém a diretoria informou à reportagem, ontem
ao meio-dia, que não jogará a competição. A
surpresa das últimas semanas foi a mudança de
direcionamento do Poço das Antas, que optou em
ingressar na Série A.

No encontro deste sábado, os clubes vão defi-
nir regras para a inscrição de atletas, fórmula de
disputa, divisão das chaves com olhar logístico
após a catástrofe, sorteio dos grupos e outras
informações gerais.

DEMAIS CATEGORIAS
Depois da reunião de hoje, a Aslivata também

fará encontros para as próximas competições. A
Série B deve ter dois encontros, com duas com-
petições regionalizadas. O início está previsto
para o dia 25 de agosto, com reunião técnica dia
27 de julho, às 10h.

Nas categorias Feminino, Veterano e Master,
a projeção é começar a competição em setem-
bro, com reunião técnica dia 3 de agosto, a
partir das 10h. Mas, as equipes participantes
devem estar confirmadas até a data do lança-
mento do Regional.

A Aslivata definiu o valor de R$ 1.000,00 de
prêmio participação para cada clube por cam-
peonato inscrito: Série A, Série B, Veterano,
Master e Feminino.

Clube Localidade Cidade
Canabarrense Bairro Canabarro Teutônia
Juventude-We Linha Berlim Westfália
Poço das Antas Centro Poço das Antas
Juventude-Taq Rincão São José Taquari
Taquariense Centro Taquari
Tiradentes Centro Nova Bréscia
Serrano Bairro Jacarezinho Encantado
Estudiantes Bairro Conventos Lajeado
7 de Setembro Centro Capitão
Rui Barbosa Rui Barbosa Arroio do Meio
Minuano Centro Canudos do Vale
Fortes e Livres Centro Muçum
Juventude-Gua Centro Guaporé

Clubes vão se reunir neste sábado pela manhã

Presidente Vianei Hammes coordenará o encontro

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

ESTRELA          TROFÉU RAFAEL ORIGHELLA

Previsão de sol anima           retomada dos jogos
DA REDAÇÃO

O Campeonato Amador de Futebol Estrela reto-
mou suas atividades no dia 7 de julho, após uma
pausa de quase 80 dias, mas voltou a enfrentar
dificuldades devido ao clima. No domingo passado
(14/7), a rodada foi adiada novamente por causa das
chuvas. Agora, a esperança é que o tempo se mante-
nha seco para que a competição possa prosseguir
neste domingo (21/7) com força total.
Para a penúltima rodada da fase classificatória, estão
previstas quatro partidas, divididas entre o Distrito
de Costão e o Bairro Boa União, com dois jogos em
cada localidade. As partidas têm início marcado para
as 13h45 e 15h45, com tolerância de 15 minutos. Os
jogos prometem fortes emoções, especialmente com
os confrontos diretos pela liderança da competição.
Em Costão, às 13h45, jogam Aimoré e Amigos do
Dossul. O Aimoré, ainda dentro da faixa dos quatro
primeiros que levam vantagem para o mata-mata,
quer a vitória para ficar mais perto deste objetivo e
ainda quem sabe, com alguns resultados paralelos,
projetar a liderança na última rodada. O Amigos do
Dossul luta mais contra a lanterna do que por uma
vaga entre os quatro melhores, apesar de ainda
sonhar com a mesma.

Às 15h45 jogam Atlético Estrelense e Delfinense.
Separados por apenas quatro pontos, o duelo não
significa necessariamente um confronto direto. O
Atlético ainda almeja a ponta da tabela, já que na
última rodada terá confronto direto com o atual líder
Arroio do Ouro. O Delfinense espera recuperar
espaço na tabela, de preferência buscando um lugar
entre os quatro primeiros.

 Equipes voltam a campo neste
 domingo para a penúltima
 rodada da primeira fase

Arroio do Ouro   12
União   11
Atlético Estrelense 10
Aimoré  7
São Luís   7
Delfinense   6
Amigos do Dossul  3
União/Sombras/Dossul  0
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Entramos no Túnel do
Tempo de número 896,
apertamos o botão retro-
cesso para voltar ao ano
de 1974, e relembrar um
pouco do “Bagestan e a
homenagem feita pelo
Colégio Mauá de Santa
Cruz do Sul”. Sérgio rece-
beu homenagem por ter
sido treinador da primei-
ra escolinha de futebol

do Colégio Mauá, isto há
50 anos, lá no ano de
1974, dentro das festivi-
dades dos 155 anos do
Colégio Mauá. O futebol
sempre fez parte de sua
vida: quando jovem, par-
ticipou da base do Encan-
tado. Foi cronista espor-
tivo em várias emissoras
de nossa região, sem fa-
lar em sua participação

em jornais e revistas co-
mo jornalista profissio-
nal. Veja, na foto de 1974,
SÉRGIO BAGESTAN,
quando da formação da
primeira escolinha de fu-
tebol do Colégio Mauá.
Direto do Túnel do Tem-
po, há mais de 50 anos.
Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a sur-
gir aqui no Túnel.

Bagestan e a homenagem do Colégio Mauá

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo com o Ivan Tar-
ciso dos Santos e o primeiro gol no futebol profissi-
onal, com a camisa do Estrela diante o Avenida de
Santa Cruz em 1985:

1) Privilégio em ter o Ivan como amigo, e ter
conquistado alguns títulos com ele (Carlos Eduardo
Mezzacasa – Lajeado);

2) O Ivan é um baita jogador e pessoa! Estive-
mos jogando juntos na SER Caxias (Alexandre Me-
nudo – Lajeado);

3) Grandes recordações vindas de dois irmãos
que a vida me presenteou, o Rudimar foi meu mes-
tre na época do Alto da Bronze, me ensinou a ser um
jogador razoável. E o Ivan, colega de aula e parceiro
nos grandes times que tínhamos na escolinha do
SESI, e esses dois são seres humanos maravilhosos
(João Schwan “Cuca” – Estrela);

4) Grande Rudimar, foi ontem só, 39 anos
…obrigado pela recordação, na verdade o jogo foi
em Estrela! (Ivan Tarciso dos Santos - Portão).

História do esporte:
Messi o jogador com mais títulos

Com a conquista do bicampeonato da Argentina
na Copa América, Lionel Messi se tornou o jogador
com mais títulos na história do futebol. Desta vez do
banco de reservas, em função da lesão no jogo da de-
cisão da Copa América, ele viu o Lautaro Martinez
marcar o gol decisivo contra a Colômbia em Miami, e
alcançou a incrível marca de 45 troféus na carreira.
Ele superou o lateral brasileiro Daniel Alves, que
tem 44 títulos. No início de sua participação na Sele-
ção, o torcedor argentino rejeitava o craque do Bar-
celona, pois ele não conseguia desempenhar, na
Seleção, o futebol eficiente e vencedor que tinha no
time da Espanha. Mas, nos últimos anos, esta ima-
gem foi revertida completamente, começando com a
conquista da Copa do Mundo de 2022, e depois com
o bicampeonato da Seleção Argentina na Copa
América. Na carreira, Messi ainda foi oito vezes o
melhor do Mundo da Fifa, e tem 838 gols marcados
em 1.069 partidas disputadas.

Sem pulo
1) Goleiro Brenno, que tem contrato com o Grê-
mio até junho de 2025, volta após fim de em-
préstimo, mas deve ser mais uma vez
emprestado ou negociado; 2) LAJEADENSE é
eliminado nas quartas de final da divisão de
acesso, pelo Passo Fundo nas penalidades; 3)
ROGER MACHADO deixa o Juventude de Caxias
e é anunciado como novo técnico do Internaci-
onal; 4) AUGUSTO RUHRWIEM e PABLO DIAS
MARTINS, da Juventus/Vôlei, estiveram no
Programa Terceiro Tempo da Rádio Popular,
discorrendo sobre as novidades e a qualifica-
ção do vôlei praticado na entidade; 5) Também,
no mesmo programa, o jovem VITOR
VELASQUEZ, volante da base do Juventude de
Caxias, com o pai MAICON VELASQUEZ, discor-
reram sobre a situação atual do garoto na equi-
pe de Caxias; 6) ALEX BARBOSA, o “badalado”
presidente do Centaurus Rugby de Estrela, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pu-
lo de número 1.306.
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SIGA-NOS NO INSTAGRAM

DIVULGAÇÃO

Em cima de
sua fama

Neste tradicional tópico, ressaltamos despor-
tistas de nossa região que registram, em foto, o
encontro com alguma personalidade do esporte.
Ainda muito jovem, aprendeu a gostar do futebol,
assistindo partidas com o pai Arsildo, do Tupi de
Ano Bom, campeão em 1978. Mais tarde, acom-
panhou alguns títulos do Gaúcho de Teutônia.
Anos depois, começou a dirigir algumas equipes,
como o Geraldense. E aí não parou mais, passan-
do e conquistando títulos pelo Gaúcho de Teutô-
nia, Esperança de Languiru, entre outros. Dirigiu
a equipe de Masters de Teutônia no campeonato
estadual e, recentemente, teve oportunidade de
orientar, como técnico, três atletas com passa-
gem no futebol profissional. Veja, na foto, GILSON
HOLLMANN com Lauro, Almir e Itaqui, no cam-
peonato de Masters em Caxias do Sul.

DIVULGAÇÃO

Previsão de sol anima           retomada dos jogos
No Bairro Boa União, às 13h45, União/Som-

bras/Dossul e São Luís abrem a jornada. Dono
da pior campanha, o Sombras/Dossul pretende
somar o primeiro ponto ou deixar a lanterna em
caso de vitória. O São Luís deseja retornar à
parte superior da tabela e projetar a segunda
melhor campanha, também dependendo de
resultados paralelos.

Às 15h45 acontece o confronto mais aguarda-
do da rodada: União x Arroio do Ouro. Vale os
mesmos três pontos dos demais, mas tem peso de
“seis”. É melhor defesa contra melhor ataque, vice
contra líder. O União espera fazer do fator local
para se manter invicto, seguir sem sofrer gols e
ainda tentar impor a segunda derrota ao líder para
"acordar" segunda-feira no topo. O Arroio do Ouro
pode, em caso de sucesso sobre o até então invicto
adversário, praticamente encaminhar a liderança.
Até mesmo um empate não deixa de ser um bom
resultado, apesar de adiar as definições para outro
confronto complicado na rodada derradeira da
primeira fase.
 Neste ano, o campeonato que disputa o Troféu
Rafael Origuella e conta com o apoio da Imobiliá-
ria Nova Era, envolve oito clubes e prevê sete
rodadas na fase classificatória. Todos os times
avançam para a fase eliminatória, mas a posição
na tabela definirá os confrontos do “mata-mata”.
Restam apenas duas rodadas para o fim da 1ª fase,
que ocorrerão nos dias 21 e 28/7. Caso o clima
colabore, as quartas de final estão previstas para
os dias 4 e 11/8, as semifinais para 18/8, e as
finais para 25/8 e 1º de setembro.

DIVULGAÇÃO

 MUNICIPAL DE ESTRELA
Jogos - 21/07
Costão
13h45   Aimoré  x  Amigos do Dossul
15h45   Atlético Estrelense  x  Delfinense

União
13h45   União/Sombras/Dossul  x  São Luís
15h45   União  x  Arroio do Ouro




